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Trump e Braga Netto prejudicaram 
Bolsonaro no julgamento do ‘golpe’

TALES FARIA - PÁGINA 2

Pesquisa Arrow 
aponta Lula 
como principal 
culpado pelas 
taxações
Levantamento, feito com exclusividade 
para o Correio da Manhã no Rio de Janeiro 
(Estado e Capital), teve o uso de IA 

PÁGINA 10

O governador Cláudio Castro entregou 
à Polícia Militar, nesta sexta-feira (15), 
no Quartel General da corporação, 16 
novas viaturas operacionais semiblin-

dadas. Na foto, Castro está com o secre-
tário Marcelo Menezes (e) e o senador 
Flávio Bolsonaro (d), autor da emenda 
que possibilitou a compra das viaturas.

PM-RJ recebe 16 viaturas semiblindadas
Ernesto Carriço

PÁGINA 16

Divulgação

Compositor da 

elite do samba, 

Antônio Candeia 

Filho, o Candeia, 

completaria 90 

anos no último 

domingo. Sua 

obra é uma das 

mais inovadoras 

do samba mo-

derno ao tratar da 

identidade negra
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Fernando Molica 
lança seu olhar 
sobre o subúrbio 
carioca em livro

Curta brasileiro 
sobre o carnaval 
é premiado em 
festival suíço
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Matheus Lima/Vasco da Gama

PÁGINA 7

Philippe Coutinho faz 
Morumbis ‘virar baile’ 
em goleada do Vasco

Camisa 10 vascaíno brilhou na maior goleada da história do confronto

Diante de mais de 54 mil torce-
dores no Morumbis, em São Paulo, 
o Vasco da Gama não tomou conhe-
cimento do Santos e aplicou a maior 
goleada da história do confronto en-
tre as equipes.

Com atuação de gala do meia Phi-

lippe Coutinho e um segundo tempo 
espetacular do atacante David, o Vas-
co saiu da zona de rebaixamento e 
respirou no Campeonato Brasileiro.

Já o Santos viu Neymar sair em 
prantos do campo, desolado, e optou 
por demitir o técnico Cleber Xavier. 

O Ministério Público do Estado 
do Rio de Janeiro (MPRJ), através 
da 2ª Promotoria de Justiça de Tutela 
Coletiva de Nova Friburgo, celebrou 
na última sexta-feira (16) um Termo 
de Ajustamento de Conduta (TAC) 

com o Município de Nova Friburgo, 
com o objetivo de corrigir defi ciên-
cias na oferta de serviços de cardiolo-
gia na cidade. A fi nalidade é a elimi-
nação imediata das fi las de espera e a 
regularização do atendimento.

MPRJ e  Nova Friburgo 
fi rmam acordo para 
zerar fi la no SUS

PÁGINA 13

Petrópolis sofre com carência de 
vagas nos Centros de Educação Infan-
til. Segundo o último levantamento 
da Secretaria Municipal de Educação, 
quase 1.036 crianças estão na lista de 
espera para ingressar em uma unidade.

Após a cúpula entre Putin e 
Trump no Alasca, o presidente ucra-
niano Volodimir Zelenski compare-
cerá à reunião com Trump nesta se-
gunda, mas já admite a possibilidade 
de ter de ceder territórios à Rússia.

PÁGINA 12 PÁGINA 7

Mais de mil 
na fi la das 
creches em 
Petrópolis

Zelenski 
admite 
perder 
territórios

SÉRGIO CABRAL

Contra a besta, 
democracia 
forte

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A língua e os 
seus infi nitos 
céus

PÁGINA 2

Levantamento exclusivo da Arrow Pes-
quisa de Mercado, com aplicação de Inteli-
gência Artifi cial na coleta e análise dos da-
dos, além de cruzamentos com bases ofi ciais 
do IBGE e PNAD, mostra que os eleitores 
fl uminenses estão divididos quanto às san-
ções impostas pelos Estados Unidos ao mi-
nistro Alexandre de Moraes. Para 48,2% as 

punições são justas, enquanto 51,8% não 
concordam com elas.

Já em relação às taxações dos EUA ao 
Brasil, o ex-presidente Lula é apontado como 
maior responsável por 46,5% dos entrevista-
dos, seguido de Bolsonaro, citado por 39,7%. 
Outros 7,4% responsabilizam ambos, e 6,3% 
não culpam nenhum dos dois.
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Arquivo/Reprodução 

o sambao samba
Luz que 

o sambao samba
Luz que Luz que 
alumia 

País recicla 97% 
das latinhas de 
alumínio

Aman: entrega 
de Espadim 
reúne políticos  
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: GUERRA CIVIL NA CHINA AVANÇA PELO NORTE DO PAÍS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de agosto de 
1930 foram: Grande dirigível inglês 
“R100” partiu do Canadá em via-

gem de regresso para a Inglaterra. 
Governo nacionalista de Pequem 
segue sua ofensiva contra Tsi-Nan-
-Fu, enquanto os nortistas falam de 

uma retirada estratégica das forças 
de que dispõem naquela região; 
General Feng avança na direção de 
Po-Chow. 

HÁ 75 ANOS: INDÚSTRIA AÇUCAREIRA NECESSITA DE AJUDA 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de agosto de 
1950 foram: Indústria açucareira 
necessita de mecanização, crédito e 
ajuda do Governo para sobreviver. 

Em Pernambuco, na convenção 
da UDN daquele estado, Eduardo 
Gomes defende os principais pon-
tos para o país crescer na economia. 
Duas grandes batalhas na Coreia 

deixam milhares de feridos. Violen-
to incêndio destrói uma fábrica de 
móveis no Centro do Rio. Vasco 
aceita realizar o clássico contra o 
América em São Januário. 

“Toda língua é uma língua 
falada errada. Uma língua nasceu 
quando os falantes estão cansa-
dos de falar errado uma língua. 
Então eles combinam: vamo 
combinar que o errado é certo? 
Vamo combinar de errar junto?”

É em torno dessa infi nita 
possibilidade de combinados 
resultantes de erros que viram 
acertos e que, por sua vez, ge-
ram novos erros que viram 
acertos — e é por aí que vamos, 
ou que nós vai — que Gregorio 
Duvivier constrói “O céu da 
língua”, monólogo que escreveu 
e interpreta, em cartaz no Tea-
tro Casa Grande, no Rio, até 31 
de agosto.

O fi gurino que remete a 
Luís de Camões indica o ca-
minho; melhor, os caminhos. 
A peça, que é aberta com os 
versos iniciais de “Os lusíadas”, 
propõe uma jornada por mares 
já navegados e por outros ainda 
desconhecidos e incertos.

Jornadas que vão muito 
além de Taprobana citada na 
primeira estrofe do poema, que 
superam dúvidas, críticas e or-
todoxias dos que se revezam 
no papel de Velho do Restelo, 
pessimistas que tentam manter 
a língua sob estreita vigilância e 
procuram conter suas fantasias.

O autor e ator usa a poesia 
como bússola imprecisa, que 
aponta para diferentes nortes 
— todos factíveis, respaldados 
pelas infi nitas possibilidades de 
um idioma que, como ressalta 
o texto, nasce do galego, “que 
tinha o hábito de jogar fora 
muitos L intervocálicos”. Ele 
exemplifi ca: dolor virou door, 
color virou coor. Um processo 
detalhado no espetacular “La-
tim em pó” (Companhia das 
Letras), de Caetano Galindo, 
um dos livros que servem de re-
ferência à peça.

Ao longo do engraçadíssi-
mo texto, Gregorio revela como 

línguas são resultado de pactos 
entre seus falantes, que sempre 
se movimentam em busca de 
consensos capazes de traduzir 
situações, nem que para isso 
sejam obrigadas a deixar tantas 
palavras pelo caminho.

No palco, ressalta esses trancos 
e barrancos que permitem nossos 
entendimentos e divergências: 
“Eu só consigo existir graças às 
palavras. Tenho por elas um amor 
tátil. Morro nessa ilha do verbal 
em que tudo tem nome”. 

O ator brinca com palavras, 
que usadas para viabilizar e rea-
fi rmar o discurso poético, são 
capazes de negar o que dizem. 
Como no caso do narrador de 
“Trem das onze”, que fi ca mais 
de três  minutos dizendo para a 
amada que não pode fi car nem 
mais um minuto com ela.

A partir do exemplo das di-
ferentes palavras que esquimós 
usam para defi nir neve, ele frisa 
que temos 37 opções para tra-

tar de bagunça, “a nossa neve”: 
entre elas, auê, fuzuê, mafuá, 
fuzarca, bafarunda. E propõe:

“O Brasil só toma jeito no 
dia em que ele desistir de tomar 
jeito e investir pesado na indús-
tria do escarcéu pra exportar 
pro resto do mundo nossa tec-
nologia do furdunço”. Assim, 
conclui, um dia, quem sabe, 
nossas instituições estarão à al-
tura do nosso carnaval”. 

Já para o seu trecho fi nal, a 
peça parte de versos de Orestes 
Barbosa para “Chão de estrelas” 
(“Tu pisavas nos astros distraí-
da”), emenda com a versão de 
Caetano Veloso (“Tropeçavas 
nos astros desastrada”) e aponta 
para futuras reelaborações de 
versos tão bonitos. 

O céu da língua é inquieto, 
azul e também cheio de nuvens 
e trovões, sustenta o sol e vem 
molhado de muita chuva, não 
há meteorologista capaz de pre-
ver seu comportamento. 

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) considera como seus 
maiores aliados o presidente dos 
EUA, Donald Trump, e o general 
Baraga Netto, que foi candidato 
a vice na sua chapa às eleições de 
2022. Mas é um grande engando. 
Os dois são os que mais atrapa-
lham Bolsonaro no julgamento da 
tentativa de golpe de Estado.

Trump prejudica porque, 
graças a ele, fi cou mais difícil 
para o ministro Luiz Fux, do Su-
premo Tribunal Federa (STF), 
pedir vista do julgamento que 
começa no dia 2.

O bem informado jornalis-
ta Elio Gaspari publicou em sua 
coluna, no dia 9 de agosto, que, 
na época, eram “fortes os sinais 
de que o ministro Luiz Fux vá 
pedir vista”.

Gaspari disse que, nesse caso, 
Fux teria 90 dias para devolver o 
processo. E, com isso, haveria 
“de acavalar o julgamento do 
ex-presidente com a apreciação 

dos recursos relacionados à sua 
inelegibilidade, pelo Tribunal 
Superior Eleitoral, com uma 
nova composição”.

De fato, eram fortes os sinais. 
Mas especialistas ouvidos pela 
coluna afi rmam que a atuação de 
Trump prejudicou Bolsonaro.

“É um fato que o Trump aju-
da agora que não se tenha como 
pedir vista. Porque, com as pro-
messas de que ele vai estender as 
sanções à esposa do Alexandre de 
Moraes, à esposa e fi lhos do Luís 
Roberto Barroso, se tiver um pe-
dido de vista, se estará incentivan-
do essa violência”, explicou à colu-
na o advogado Antônio Carlos de 
Almeida Castro, o Kakay.

Ou seja, Trump melou o pedi-
do de vista.

Já o general Braga Netto atra-
palhou Bolsonaro porque apres-
sou o julgamento do ex-presidente 
em relação a outros casos.

Kakay lembra que “a previsão 
de dar celeridade ao julgamento 

quando há réu preso está no Có-
digo de Processo Penal (CPP)”.

Ele cita a base legal da cele-
ridade:

• Art. 5º, LXXVIII, da 
Constituição Federal: garante a 
todos a razoável duração do pro-
cesso;

• Art. 5º, LXV e LXVI, 
da Constituição Federal: tratam 
da liberdade e da necessidade de 
fundamentação da prisão, ressal-
tando que a prisão não pode ser 
mantida por tempo excessivo sem 
julgamento;

• Art. 312 do CPP: fala 
dos requisitos da prisão preven-
tiva, que deve ser sempre excep-
cional;

• Art. 395 a 400 do CPP 
(procedimento comum ordiná-
rio): determinam prazos curtos 
para atos processuais, e a jurispru-
dência entende que, havendo réu 
preso, esses prazos devem ser ob-
servados com ainda mais rigor;

• Art. 798 do CPP: dis-

põe que “os prazos processuais 
correrão em cartório e serão con-
tínuos e peremptórios”, e a doutri-
na/jurisprudência interpreta que, 
em se tratando de réu preso, há 
preferência no andamento;

• Súmula 21 do STF: 
“Pronunciado o réu, fi ca superada 
a alegação de constrangimento 
por excesso de prazo”;

• Súmula 52 do STJ: “En-
cerrada a instrução criminal, fi ca 
superada a alegação de constran-
gimento por excesso de prazo”.

Em resumo:
• O processo em que está 

Braga Netto é o mesmo de Bol-
sonaro, ambos seguem juntos, ao 
mesmo tempo, no chamado “nú-
cleo crucial” do golpe; 

• O processo de réu preso 
deve tramitar com prioridade em 
relação a processos de réus soltos. 

• A demora injustifi cada 
pode gerar relaxamento da pri-
são por excesso de prazo (art. 
648, II, CPP).

Cômico se não fosse trágico 
como que o surgimento das re-
des sociais aguçou a massifi ca-
ção da radicalização das ideias 
e a bestialidade que toma conta 
dos perfi s de líderes da extrema 
direita com ideias e propostas 
que nos trazem de volta o fan-
tasma do nazifascismo.

Há deles em todos os cantos 
do planeta. Rejeitam os diferen-
tes das suas perspectivas de vida. 
Perseguem imigrantes, são xenó-
fobos, misóginos, racistas, perse-
guem gays, odeiam a liberdade 
cultural, desprezam os mais fra-

cos, amam os confl itos e a tensão 
permanente.

Muitos deles trabalham com 
o medo e o pavor que podem 
causar em pessoas, comunidades 
e países. Sempre tendo as redes 
sociais como instrumentos prin-
cipais. Têm horror ao Estado De-
mocrático de Direito, pois creem 
na força ao invés do diálogo.

O que mais me impressiona 
é a quantidade de seres humanos 
no planeta que seguem esses lí-
deres e suas teses que são, via de 
regra, as mais despudoradas e 
desumanas possíveis. 

São víboras que carecem de 
compreender a extraordinária 
força das diferenças para uma 
vida mais humana e fraterna. 
São dominadores e violentos. 
São despudorados em desejar 
um mundo de castas e da tese do 
“se vire” para os mais fracos.

A luta das narrativas não é 
um fi m em si mesmo, no uni-
verso das redes sociais. É a luta 
pela predominância da comuni-
cação na conquista por corações 
e mentes. Nesse embate o radi-
calismo é mais sedutor. E nisso a 
extrema direita é sabida. 

Cabe à força das ideias dos 
democratas enfrentar, resistir 
e conquistar a maior parte da 
população. Mostrar o despre-
zo que a extrema direita tem 
com o Estado de Bem Estar 
Social, que busca enfrentar as 
brutais desigualdades sociais 
e econômicas que ocorrem na 
esmagadora maioria dos países 
do planeta.

Contra a besta, democracia 
forte!

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Fernando Molica

Tales Faria

Sérgio Cabral*

A língua e seus infi nitos céus

Trump e Braga Netto prejudicaram Bolsonaro

Extrema Direita

Opinião do leitor

Maestro

Lamentável, até Ricardinho, que foi excelente 

meia armador,  inclusive da seleção brasileira, 

foi contaminado. Passou a cometer a blasfêmia 

medonha de chamar Júnior de “maestro”, nas 

transmissões da TV-Globo.

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Um problema que 
está na sociedade

O silêncio não 
protege as vítimas

EDITORIAL

O grande tema da sema-
na passada foi a “adultização”, 
um termo novo no vocabulá-
rio brasileiro, para se referir a 
algumas atitudes de pais para 
com os fi lhos, na forma de dar 
a eles uma maior maturidade, 
com tarefas que vão além da 
idade cronológica. Contudo, 
o fi o da meada não foi algo do 
tipo, e sim a exploração de me-
nores em vídeos considerados 
eróticos ou obscenos. 

Culpar os pais ou mesmo 
as redes sociais por isso não vai 
mudar o fato e nem a questão, 
pois a culpa maior está na so-
ciedade em que vivemos e na 
qual estamos vivenciando. A 
começar pelos grandes artistas 
da música que muitos jovens es-
cutam. E o maior exemplo está 
na prisão de Oruam. Quantos 
será que ouvem suas músicas? 
E suas letras, consideradas apo-
logias ao crime organizado? Os 
clipes do artista vão nessa onda. 

Mas, além da música, há 
também os astros do Tik Tok 
e do Instagram, os famosos in-
fl uenciadores digitais. Quan-
tos fazem ou usam essa apo-
logia ao erotismo para atrair 
seguidores, de uma forma 
boba, para ter justamente os 
jovens como seu público alvo? 

Se muitos seguem o estilo de 
Hytalo Santos, tudo leva a 
crer que o uso das crianças está 
muito além daquilo que pos-
samos acreditar e ver no que 
é certo ou errado. Aliás, esse é 
um ponto interessante a ser de-
batido: o que é certo ou errado 
na sociedade em que vivemos? 

Não adianta de um lado o 
pai brigar com o fi lho sobre as-
sistir certos tipos de vídeos no 
Tik Tok se a criança pode as-
sistir fi lmes acima da sua idade 
com os pais. O exemplo precisa 
vir de casa, com regras rígidas 
e respeitadas. As classifi cações 
etárias de fi lmes, séries, novelas, 
etc, não são por acaso. São jus-
tamente para que crianças não 
vejam coisas que não próprias 
para as suas idades. E se os pais 
não as respeitam, do que adian-
ta proibir a criança de ver ví-
deos no Tik Tok ou Instagram 
do mesmo tipo?

São questões que precisam 
ser vistas e revistas e o principal 
causo vai justamente na nossa 
forma de lidar com as situação, 
com dois pesos e duas medidas. 
Enquanto isso durar, nem regu-
lar as redes vai adiantar, pois há 
formas de burlar o sistema e são 
essas formas que precisam ser 
combatidas. 

Em uma sociedade que 
ainda insiste em silenciar as 
vítimas, falar sobre temas po-
lêmicos não é apenas necessá-
rio: é urgente. O vídeo publi-
cado pelo infl uenciador Felipe 
Bressanim Pereira, o Felca, 
que denunciou a exploração 
sexual de crianças e adolescen-
tes em plataformas digitais, 
expôs uma ferida dolorosa e 
mostrou, na prática, a força 
que a exposição pública tem 
em mobilizar a sociedade. 

O resultado foi imediato: 
a ONG SaferNet registrou 
um aumento de 114% no 
número de denúncias de ma-
terial envolvendo abuso e ex-
ploração sexual infantil após a 
publicação do vídeo.

Os números falam por si. 
Entre os dias 6 de agosto e 
12 de agosto, foram mais de 
1.600 denúncias únicas envia-
das ao canal da SaferNet, con-
tra 770 no mesmo período do 
ano passado. 

Esse salto demonstra que 
o problema sempre esteve ali, 
mas era invisível, encoberto 
pelo medo, pela vergonha e 
pelo silêncio. Felca fez aquilo 
que muitos evitam: tocou na 
ferida, escancarou a realidade 
e, com isso, incentivou milha-
res de pessoas a agir.

Há quem critique a expo-
sição desses temas sob o argu-
mento de que se trata de sen-
sacionalismo. Mas o que é mais 
sensacionalista: falar sobre o 
problema ou fi ngir que ele não 
existe? Cada denúncia regis-
trada representa não apenas a 
chance de interromper um ci-
clo de violência, mas também 
a possibilidade de salvar uma 
criança da exploração.

O impacto desse episódio 
mostra que a omissão tem um 
preço altíssimo. Por décadas, 
os crimes de abuso e exploração 
sexual infantil foram tratados 
como tabu, empurrados para 
debaixo do tapete. 
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  PANAMÁ SUM-
MIT - O Instituto Coa-
lizão, em parceria com o 
Consulado Geral do Pa-
namá no Rio de Janeiro, 
realizará nesta terça-fei-
ra, 19 de agosto, o Pana-
má Summit – Canal de 
Oportunidades, encon-
tro restrito a convidados 
que reunirá empresários 
e autoridades no elegan-
te Hotel Fairmont, em 
Copacabana.

 A mesa de abertu-
ra contará com a presen-
ça da Secretária de Estado 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, Indústria, Co-
mércio e Serviços do Rio 
de Janeiro, Fernanda Cur-
di Botrel, e do Deputado 
Federal Eduardo Pazuel-
lo, presidente da Fren-
te Parlamentar em Apoio 
ao Petróleo, Gás e Energia 
(Freppegen), além de uma 
comitiva ofi cial do Pana-
má, que virá especialmen-
te para estreitar laços ins-
titucionais e empresariais, 
fomentando parcerias e 
novas oportunidades de 
cooperação.

 Entre os temas em 
destaque no painel de 
abertura estão a Zona Li-
vre de Colón, maior zona 
franca das Américas, e 
as vantagens estratégicas 
para o estabelecimento 
de empresas no Panamá, 
incluindo benefícios fi s-
cais, acordos comerciais 
e infraestrutura logística 
voltada para a distribui-
ção global.

 HOMENAGEM - 
A Comissão de Assuntos 
Urbanos da Câmara do 
Rio, presidida pelo verea-
dor Pedro Duarte (Novo), 
é um dos homenageados, 
nesta segunda-feira, 18 de 
agosto, da Bolsa de Negó-
cios Imobiliários (BNI-
-RJ), com apoio do Creci-
-RJ, por conta do Dia dos 
Corretores de Imóveis. 
Será na Alerj.

  ENCONTRO LI-
TERÁRIO - A União 
Brasileira de Escritores 
do Rio de Janeiro cele-
bra seus 67 anos no pró-
ximo dia 25 de agos-
to, às 15h, na Sociedade 
Nacional de Agricultu-
ra, no Centro do Rio. 
A programação contará 
com a palestra “Guima-
rães Rosa: uma poética 
da indagação”, ministra-
da pelo Professor Dou-
tor Eduardo de Faria 
Coutinho, além do lan-
çamento da obra Lite-
ratura afro brasileira: 
memória e contempora-
neidade, de Cecy Barbo-
sa Campos, e da recep-
ção de novos membros 
efetivos, consolidando a 
tradição cultural e inte-
lectual da entidade.

  ENTREGA DE ES-
PADIM - Os prefei-
tos de Resende, Tan-
de Vieira, e de Itatiaia, 
Kaio Márcio, estavam ao 
lado do comandante da 
Aman, General Marcus 
Vinicius Gomes Boni-
fácio, militares, ofi ciais, 
pracas, soldados e cade-
tes, na cerimônia de en-
trega de Espadins, nes-
te sábado, dia 16, na sede 
da Academia, em Resen-
de.  Participaram ain-
da do evento o Ministro 
da Defesa, José Múcio 
Monteiro Filho, e a Go-
vernadora de Pernambu-
co, Raquel Lyra.

PINGA-FOGOOAB-RJ lança 
cartilha de 
combate ao golpe 
do falso advogado
Casos serão apurados 

por núcleo de crimes 

cibernéticos da Polícia Civil

A Seccional Rio de Janeiro da Or-
dem dos Advogados do Brasil (OAB-RJ) 
lançou, na última semana, a Cartilha de 
Combate ao Golpe do Falso Advogado, 
um documento com dicas e orientações 
para que o cidadão ou a cidadã evitem ser 
vítimas desse tipo de fraude, que acontece 
quando criminosos se passam por advo-
gados para persuadir as pessoas a fornecer 
dados pessoais e realizar pagamentos. 

Somente em 2025, a OAB-RJ já rece-
beu mais de 600 denúncias sobre esse tipo 
de golpe, que tem contado até com uso de 
inteligência artifi cial para reproduzir a voz 
e a imagem dos verdadeiros profi ssionais. 
Para fortalecer o enfrentamento a essa pra-
tica criminosa, a presidente da Seccional, 
Ana Tereza Basilio, criou a Comissão de 
Combate ao Golpe do Falso Advogado, 
que foi empossada durante o evento.

“Esta comissão se volta para um pro-
blema muito grave que a Ordem vem tra-
balhando desde janeiro, por meio da nossa 
corregedoria, com 52 delegados, receben-
do denúncias, fazendo contatos com o 
Ministério Público e com o Tribunal de 
Justiça. Infelizmente, nós ainda temos vis-
to que advogados e advogadas continuam 
sendo afetados. Então, precisamos deba-
ter este tema e avançar de maneira efetiva 
contra estes criminosos”, declarou.

Fotos OAB-RJ

Fotos CM

CM

A vice-presidente da OAB-RJ, Sylvia 
Drumond (e), a delegada Raissa 
Celles; e Luciana Fonseca, presidente 
da Comissão Especial de Combate 
ao Golpe do Falso Advogado

O secretário da Casa Civil do RJ, Nicola Miccione, 
presidiu o painel de forma online e inovadora

O juiz auxiliar da presidência do 
TJRJ, João Felipe Mourão, com o 
delegado André Neves

A presidente da OAB-RJ, Ana Tereza Basilio (d), com a presidente da 
Comissão Especial de Combate ao Golpe do Falso Advogado, Luciana Pires (e)

Presencialmente, participaram o secretário das 
Cidades, Douglas Ruas; e o Dr. Eduardo Gouveia. 
O painel foi mediado pelo consultor Jayme 
Eduardo (d), na foto, ao lado de Rita Mandarino

Alfredo Lopes, diretor da Protel, destacou a 
importância do debate de questões que vão afetar 
a vida condominial

O jornalista Sidney Rezende, o vereador Salvino 
Oliveira, os advogados Paulo Henrique Bergqvist e 
Marcio Rachkorsky

Protel Summit debate locação por temporada em condomínios 

Online, Miccione preside 
painel na RIW 2025

O Riale Brisa Barra Hotel, na Barra 
da Tijuca, sediou, na última sexta-feira, 
15 de agosto, o Protel Summit, evento 
promovido pela Protel Administração 
de Condomínios, que reuniu espe-
cialistas, autoridades e síndicos para 
discutir temas estratégicos da gestão 
condominial, como a atuação das pla-
taformas de vendas de hospedagens, 
tema de grande repercussão em cidades 
turísticas como o Rio de Janeiro.

O primeiro painel, mediado pelo 
jornalista Sidney Rezende, contou com 
a presença do vereador Salvino Oliveira, 
autor de projeto de lei que busca regu-
lamentar os aluguéis por temporada no 
município, do advogado Paulo Henrique, 
representante do HotéisRIO, e do advo-
gado especializado na área condominial e 
síndico profi ssional, Marcio Rachkorsky.

O diretor da Protel, Alfredo Lopes, 
destacou a importância de eventos como 
esse para o debate de questões que vão 
afetar a vida condominial. “Um dos pon-
tos é a questão tributária, pois em breve 

O secretário da Casa Civil do RJ, Nicola Miccio-
ne, liderou um dos paineis na Rio Innovation Week 
(e foi inovador porque entrou online), recebeundo o 
secretário das Cidades, Douglas Ruas, e o Dr. Eduar-
do Gouveia. Mediado pelo Consultor Jayme Eduar-
do, o painel lançou desafi o de soluções de investi-
mento nas Cidades através de recursos e tecnologia 
em ativos do setor privado. As PPPs em inovação 
fi nanceira trazem mais efi ciência e podem impactar 
o desenvolvimento econômico e social com muita 
rapidez e transparência nos Municípios.

Fotos CM

Após agenda na Casa 
Lide, em SP, o prefeito 
do município norte-
americano Bal Harbour, 
Jorge Gonzales, esteve 
com sua família no 
Rio. O Governo do 
Estado proporcionou 
ao prefeito e familiares 
visitas a pontos 
turísticos, restaurantes 
e apresentação do Roxy. 
Além de estarem no 
gramado do Maracanã.

Marcos Lima

O grande jornalista Fernando Molica, colunista 
no Correio da Manhã, lançou, ao lado do seu 
pai, José Amélio Molica, o seu livro “Meninos 
que brincaram na Lua”, trazendo sua criação no 
subúrbio, em Piedade, Zona Norte do Rio, cuja 
visão lúdica não impede a crítica e a denúncia 
das desigualdades sociais. Na mesma ocasião, 
José Amélio Molica, de 92 anos, também lançou a 
obra “O mundo começa em Cajuri”

os condomínios pagarão mais impostos. 
Outro tema é a atuação das plataformas 
de vendas de hospedagens, que trazem 
desafi os, como a insegurança e o cresci-
mento do fl uxo de pessoas nos edifícios 
residenciais, com consequente aumento 
das despesas com água e manutenção de 
elevadores, por exemplo”. 

O vereador Salvino Oliveira começou 
ressaltando as experiências internacionais 

de cidades como Nova Iorque, Lisboa e 
Barcelona, que regulamentaram a ativida-
de das plataformas de vendas de hospeda-
gens. Oliveira sinalizou outros dois pon-
tos: a questão da segurança pública, que 
aumentaram signifi cativamente nos últi-
mos meses, e a cessão de dados dos hós-
pedes, que as plataformas não repassam, 
mas que são essenciais para a formulação 
de políticas públicas. 

Além do painel, o evento contou 
com palestras do jornalista Fábio Rama-
lho, abordando a comunicação efi ciente 
nos condomínios; do delegado Eduardo 
Freitas, com o tema “O uso de novas tec-
nologias para a segurança condominial”; 
e novamente de Marcio Rachkorsky, 
que encerrou o encontro com a palestra 
“Expulsão de moradores antissociais e 
demais novidades jurídicas”.

Investigação
Durante o evento, o delegado An-

dré Neves, diretor do Departamento 

Geral de Polícia Especializada, da Po-
lícia Civil, anunciou que todos os casos 
registrados de golpes do falso advogado 

serão investigados por um núcleo de 
combate a crimes cibernéticos, que 
acaba de ser criado, e vai funcionar na 
Cidade da Polícia.

“Nós estamos fortalecendo o enfren-
tamento aos crimes digitais, que acon-
tecem de forma virtual, e conseguimos 
avançar na criação de uma divisão. Esta-
mos fazendo uma seleção na Academia 
de Polícia dos melhores policiais, com 
expertise nesse tipo de crime. Com a cria-
ção desse núcleo, nós vamos centralizar as 
informações desse tipo de fraude e vamos 
dar uma resposta à altura”, afi rmou.

Também participaram do evento a 
vice-presidente da OAB-RJ, Sylvia Dru-
mond; a presidente da Comissão Espe-
cial de Combate ao Golpe do Falso Ad-
vogado, Luciana Pires, o presidente da 
Comissão dos Juizados Especiais da Sec-
cional, Carlos Guedes; a presidente do 
Ibrapej (Instituto Brasileiro de Pesquisa 
e Educação Jurídica), Carolina Lima; a 
diretora-geral de Polícia da Capital, de-
legada Raíssa Celles; a delegada da Dele-
gacia de Repressão aos Crimes de Infor-
mática, Luciana Fonseca; e o juiz auxiliar 
da presidência do Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro, João Felipe Mourão.

Para localizar a cartilha e fazer o do-
wnload, acesse o menu principal do Por-
tal da OAB-RJ (oabrj.org.br), selecione 
a aba “Publicações” e clique em “Carti-
lhas Temáticas” ou “Publicações”.
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STF julga se houve golpe 
a partir de 2 de setembro
Ao Correio, analista considera improvável pedido de vista

Por Gabriela Gallo

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Cris-
tiano Zanin, que é presidente 
da Primeira Turma do STF, 
agendou para os dias 2, 3, 9, 10 
e 12 de setembro o julgamento 
dos oito réus que compõem o 
“núcleo crucial” do plano de 
tentativa de golpe de Estado. 
As sessões dos dias 2, 3, 9 e 10 
ocorerrão, extraordinariamen-
te, no período da manhã, de 9h 
às 12h. Nos dias 2, 9 e 12 ocor-
rerão sessões das 14h às 19h.

Esta é a reta final do nú-
cleo 1 da trama de golpe de 
Estado, que serão julgados 
pelos membros do colegia-
do, os ministros Alexandre 
de Moraes, Cristiano Zanin, 
Cármen Lúcia, Flávio Dino e 
Luiz Fux. Dentre os réus, está 
o ex-presidente da República 
Jair Messias Bolsonaro (PL).

Além do ex-presidente, os 
demais réus do núcleo prin-
cipal do plano de golpe são: o 
ex-ministro e vice de Bolsonaro 
na chapa das eleições de 2022, 
Walter Souza Braga Netto; o 
ex-ajudante de ordens de Bol-
sonaro tenente-coronel Mauro 
Cid; o ex-ministro do Gabine-
te de Segurança Institucional 
(GSI) general Augusto He-
leno; o ex-diretor da Agên-
cia Brasileira de Inteligência 
(Abin) e hoje deputado federal 
Alexandre Ramagem (PL-RJ); 
o ex-ministro da Justiça Ander-
son Torres; o ex-comandante 
da Marinha Almir Garnier, e 
o ex-ministro da Defesa Paulo 
Sérgio Nogueira.

Todos eles são acusados de 
pelos mesmos cinco crimes: 
organização criminosa arma-

da, golpe de Estado, tentativa 
de abolição violenta do Estado 
Democrático de Direito, dano 
qualificado e deterioração de 
patrimônio tombado.

Dosimetria

Ao Correio da Manhã, o 
professor do curso de Direito 
do Ibmec Brasília Bruno Pai-
xão afirmou que a condenação 
de todos os réus é praticamen-
te certa. “Aqui não é ‘se conde-
na ou não’, é quanto dá e como 
soma”, explicou Bruno para a 
reportagem.

O professor de Direito ain-
da avaliou que, considerando os 
crimes aos quais é acusado, Jair 
Bolsonaro – que atualmente 
está preso preventivamente em 
prisão domiciliar por descum-
primento de medida cautelar – 
deve ser condenado a uma pena 

entre 12 a 20 anos de reclusão. 

Prisão domiciliar

O advogado ainda ponde-
rou que, considerando a idade e 
o histórico de saúde do ex-pre-
sidente, existe a possibilidade 
de que Bolsonaro não cumpra 
uma eventual pena encarce-
rado, podendo ser em regime 
aberto ou em prisão domiciliar.

“Considerando-se a idade 
do ex-presidente (70 anos) e os 
critérios de progressão de re-
gime estabelecidos pela Lei de 
Execução Penal, é improvável 
que ele cumpra a totalidade da 
sanção em regime fechado”, rei-
terou Paixão.

Vista?

O julgamento ocorrerá na 
Primeira Turma do Surpre-
mo. Em caso de condenação, 

os advogados de defesa dos 
réus podem recorrer sobre a 
decisão e o caso, em instância 
final, será julgado no plenário 
da Suprema Corte como to-
dos os 11 ministros.

Na expectativa do julga-
mento levanta-se a possibi-
lidade de algum ministro do 
colegiado pedir vista (mais 
tempo de análise do caso) – em 
especial o ministro Luiz Fux, 
que demonstra ser o único que 
não está totalmente alinhado 
aos demais magistrados. Para a 
reportagem, o professor de Di-
reito considerou como “impro-
vável” Fux pedir vista.

“Ministros acompanharam 
de perto toda a instrução. O 
ministro Fux, inclusive, acom-
panhou as sessões presencial-
mente com o ministro Moraes”, 
lembra o advogado. 

 Valter Campanato/Agência Brasil

 Expectativa é de condenação de Bolsonaro por tentativa de golpe de Estado

Destino de Eduardo Bolsonaro 
está no conselho de Ética
Por Karoline cavalcante

Ele já não recebe salário. 
Embora, como mostrou o Cor-
reio da Manhã, prossiga tendo 
seus assessores e seu gabinete 
para tramar contra o Brasil nos 
Estados Unidos. O destino do 
deputado licenciado – embora 
a licença já tenha expirado – 
está agora nas mãos do Conse-
lho de Ética da Câmara.

Desde março deste ano, 
Eduardo está afastado do man-
dato e atualmente vive nos Es-
tados Unidos, onde atua em 
defesa de sanções contra autori-
dades brasileiras — sob a justi-
ficativa de denunciar violações 
de direitos humanos — e em 
apoio ao pai, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), réu no Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
por suposta tentativa de golpe 
após as eleições de 2022.

A licença parlamentar já ex-
pirou, e Eduardo acumula fal-
tas enquanto busca alternativas 
para evitar o retorno ao Brasil, 
onde teme ser preso. Diante 
desse cenário, o presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB) — que já havia 
afirmado não haver previsão 
regimental para o exercício do 
mandato à distância — enca-
minhou, na última sexta-feira 
(15), quatro representações 
contra o parlamentar ao Con-
selho de Ética da Câmara.

Conselho de Ética

As ações, que estavam pa-
radas há semanas na Mesa Di-
retora, foram enviadas após 
pressão de partidos da base go-
vernista. Três delas foram pro-

tocoladas pelo PT e uma pelo 
PSOL, todas pedindo a cassa-
ção do mandato de Eduardo 
por quebra de decoro. 

As acusações envolvem a 
tentativa do deputado de pro-
mover retaliações internacio-
nais com o objetivo de inti-
midar membros do Judiciário 
brasileiro — especialmente o 
ministro Alexandre de Moraes, 
do STF, relator de inquéritos 
que envolvem o ex-presidente e 
aliados da oposição.

Com o envio das denúncias 
ao Conselho de Ética, o proces-
so segue os trâmites regimen-
tais. O presidente do colegia-
do, deputado Fabio Schiochet 
(União-SC), deverá sortear 
uma lista tríplice entre os mem-
bros do Conselho. Dessa lista, 
será escolhido o relator do 

caso. Eduardo Bolsonaro terá 
até dez dias úteis para apresen-
tar sua defesa. Após isso, o re-
lator elaborará um parecer, que 
poderá recomendar o arquiva-
mento ou a continuidade do 
processo. A decisão final será 
tomada pelo plenário do Con-
selho, ainda sem data definida 
para se reunir.

Além de Eduardo, Motta 
também autorizou o envio de 
representações por quebra de 
decoro contra outros dez par-
lamentares, de diferentes par-
tidos, incluindo André Janones 
(Avante-MG), Kim Kataguiri 
(União-SP), Gilvan da Fede-
ral (PL-ES), Sargento Fahur 
(PSD-PR), Guilherme Bou-
los (Psol-SP), Célia Xakriabá 
(Psol-MG) e Gustavo Gayer 
(PL-GO).

Perda do mandato

Com o término da licen-
ça, parlamentares da oposição 
tentam aprovar mudanças no 
Regimento Interno da Câma-
ra para beneficiar Eduardo. 
Duas propostas tramitam na 
Casa: uma, apresentada em ju-
lho pelo líder do PL, deputado 
Sóstenes Cavalcante (PL-RJ), 
propõe permitir a prorrogação, 
uma única vez, da licença por 
assuntos particulares; a outra, 
protocolada em junho pelo 
deputado Evair Vieira de Melo 
(PP-ES), visa permitir o exercí-
cio remoto do mandato.

Em entrevista ao Correio 
da Manhã, o cientista político 
Elias Tavares explicou o me-
canismo de perda de mandato 
por faltas. Se um parlamentar 
acumular ausências não justifi-
cadas em mais de 1/3 das ses-
sões ordinárias de uma sessão 
legislativa, a Secretaria-Geral 
da Mesa apura a frequência, 
notifica o deputado e, caso a 
justificativa seja recusada, a 
perda do mandato é declarada 
— sem necessidade de votação 
em Plenário.

“O cálculo desse limite é 
feito com base no número de 
sessões ordinárias realizadas 
no ano legislativo anterior. 
Em 2024, a Câmara realizou 
cerca de 90 sessões ordinárias 
deliberativas. Aplicando-se 
o percentual de 1/3 previsto 
na Constituição, chega-se ao 
limite de 30 faltas não justi-
ficadas para 2025”, explicou 
Tavares. De acordo com os 
dados mais recentes da Câma-
ra, Eduardo já acumula nove 
faltas não justificadas.

 Fotográfo/Agência Brasil

 Eduardo pode ser cassado por faltas ou pelo plenário
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Posições até agora não 
dão margem a dúvidas

Não seria surpresa STF 
condenar em uma semana

Condenados Voto Legal

Trump

Fux

Não recua

Reações

No caso de Carlos Rocha, 

há uma outra perspectiva, 

até porque a análise técni-

ca do IVL não constatava 

a possibilidade de fraude 

nas urnas eletrônicas. Foi 

o presidente do PL, Val-

demar Costa Neto, quem 

tirou conclusões que o 

relatório não dava para 

entrar com a ação que 

contestou o resultado das 

eleições presidenciais de 

2022. Anote-se que é es-

tranho que Rocha tenha 

sido denunciado pela Pro-

curadoria-Geral da Repú-

blica (PGR), e Valdemar, 

não. No caso do “núcleo 

crucial”, os posicionamen-

tos não parecem apontar 

muita margem de dúvida 

sobre a culpabilidade dos 

oito réus principais. Mes-

mo Luís Fux, que ensaia 

posição divergente. 

Advogado com atuação 

no Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) e analista po-

lítico, Melillo Dinis não se 

surpreenderia se a Pri-

meira Tura resolvesse ain-

da na primeira semana o 

julgamento do “núcleo 

crucial”, condenando rapi-

damente o ex-presidente 

Jair Bolsonaro e os demais 

sete integrantes. O presi-

dente da Primeira Turma, 

Cristiano Zanin, marcou 

o início do julgamento 

para o dia 2 de setem-

bro, a primeira terça-feira 

do mês. Melillo consolida 

essa expectativa pela pró-

pria rapidez de Zanin em 

divulgar o calendário de 

julgamento, apenas dois 

dias depois da entrega 

das alegações finais pelas 
defesas dos réus. Claro, os 

réus têm direito a recur-

sos. Então, não é possível 

a ação terminar transita-

da em julgado já na pri-

meira semana. 

Mas as posições dos mi-

nistros já poderão ser to-

das conhecidas. E Melillo 

não tem dúvidas: “Serão 

todos condenados”, afir-
ma. Ele, no caso, refere-se 

apenas ao núcleo crucial. 

Para os demais grupos de 

réus, há outras possíveis 

expectativas caso a caso, 

avalia o advogado.

O próprio Melillo é o de-

fensor de um dos réus de 

outro núcleo, o chamado 

“núcleo da desinforma-

ção”, que divulgaria fake 

news sobre as urnas. Ele 

defende Carlos Rocha, 

presidente do Instituto 

Voto Legal (IVL), que foi 

contratado pelo PL para 

auditar as urnas.

Também é bem possível 

que haja maior pressão 

dos Estados Unidos, de 

Donald Trump, sobre os 

ministros do Supremo. 

Novas inclusões até na 

Lei Magnitsky, que já pe-

gou Alexandre de Moraes. 

Fala-se em Luiz Roberto 

Barroso e Gilmar Mendes 

como possíveis alvos.

Assim, Melillo não acredi-

ta que Fux venha a pedir 

vista do processo (mais 

tempo para analisar), 

adiando o seu final. O que 
parece mais provável é 

que ele aponte alguma 

divergência reduzindo, 

talvez, a pena imposta, 

que deve ultrapassar 40 

anos de prisão.

Ainda que isso possa ge-

rar dores de cabeça aos 

ministros, os posiciona-

mentos até o momento 

não deverão fazê-los recu-

ar. Só o que deverá acon-

tecer é todo o necessário 

cuidado com o devido 

processo legal, para não 

atropelar procedimentos, 

gerando vitimizações. 

Fala, então, o analista 

político. Para Melillo, cer-

tamente haverá reação 

do núcleo bolsonarista 

no Congresso e nas ruas. 

Mas, a essa altura, ele já 

não há mais acredita que 

com a capacidade de inti-

midar os ministros do STF 

e fazê-los recuar da inten-

ção de condenar. 

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

 Valter Campanato/Agência Brasil

 Fux: pedido de vista parece improvável

Julgamento deve ser rápido, com condenação de todos

POR RUDOLFO LAGO
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CPMI do INSS começa 
trabalhos nesta semana 

Por Gabriela Gallo

Nesta semana se iniciarão 
os trabalhos da Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) que investigará o es-
quema fraudulento de desvio 
de recursos de aposentados 
e pensionistas do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS). A informação foi 
confirmada pelo presidente 
do Senado Federal, Davi Al-
columbre (União Brasil-AP), 
durante sessão no plenário na 
última quarta-feira (13).

O relator da comissão será 
o deputado federal Ricardo 
Ayres (Republicanos-TO) e 
o presidente da CPMI será 
o senador Omar Aziz (PSD-
-AM). Os nomes foram anun-
ciados nesta sexta-feira (15) 
pelo presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), por meio de 
suas redes sociais. Poucos após 
ser anunciado relator, Ricardo 
Ayres manifestou em suas redes 
sociais como assumirá os traba-
lhos na comissão.

“Assumo a relatoria da 
CPMI do INSS com a res-
ponsabilidade de conduzir um 
trabalho técnico, imparcial e 
transparente. Nosso compro-
misso é apurar com rigor todas 
as denúncias de irregularida-
des que possam ter prejudica-
do aposentados e pensionistas, 
garantindo que os culpados 
respondam pelo que fizeram e 
que os direitos de cada benefi-
ciário sejam preservados”, des-
tacou Ayres por meio de suas 
redes sociais

A comissão mista será for-
mada por 15 deputados fede-
rais e 15 senadores titulares, 
tendo o mesmo número de su-
plentes para ambas as Casas do 
Congresso. Ao longo dos 180 

dias de trabalho da CPMI, os 
parlamentares se debruçarão 
sobre a Operação Sem Des-
conto, da Polícia Federal (PF) 
juntamente com a Controla-
doria-Geral da União (CGU). 
Os agentes apuraram que, ente 
2019 e 2024, foram desviados 
indevidamente R$ 6,4 bilhões 
mensais de aposentados e pen-
sionistas do INSS, que eram 
descontados mensalmente sob 
a justificativa de que os benefi-
ciários teriam se tornado mem-
bros de associações de aposen-
tados – o que não era o caso, já 
que as vítimas não foram vincu-
ladas a nenhuma associação.

Adultização
Em meio à repercussão so-

bre a “adultização” de crianças 
e adolescentes – que envolve a 
sexualização de menores de ida-
de, inclusive por meio da expo-
sição na internet, e abuso sexual 
de menores –, o tema volta a ser 
amplamente debatido nesta se-
mana no Congresso Nacional. 
Somente nesta terça-feira (19) 

a Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) debaterá, ao 
menos, sete projetos de lei que 
visam proteger e/ou garantir o 
direito à segurança e dignidade 
de crianças e adolescentes.

Destes sete projetos, quatro 
alteram ao menos um trecho do 
Estatuto da Criança e Adoles-
cente (ECA). O PL 5810/2019 
altera o artigo 70 do ECA, para 
que as redes de ensino público 
e privada divulguem cartilha 
de orientação às crianças e aos 
adolescentes para prevenção 
contra a pedofilia na internet. 
Além dele, o PL 3212/2015 al-
tera o ECA para caracterizar o 
abandono afetivo como ilícito 
civil; e o PL 5553/2023, que 
torna crime “recusar, retardar 
ou omitir informações cadas-
trais solicitadas por juiz, dele-
gado ou membro do Ministé-
rio Público em investigação de 
processo de abuso, violência ou 
exploração sexual de criança ou 
adolescente”.

Apesar de o poder Legislati-
vo já discutir medidas para pro-

teger crianças e adolescentes, o 
tema sobre sexualização preco-
ce e abuso sexual e psicológico 
infantil veio à tona com muita 
repercussão após um vídeo do 
influenciador digital Felipe 
Bressanim Pereira (Felca) tra-
zer dados e exemplos recentes, 
denunciando o tema.

Outras pautas
Nesta terça-feira, a partir 

das 10h, está agendada a reu-
nião de líderes da Câmara dos 
Deputados. Após o último en-
contro ter sido cancelado, nesta 
quinta-feira (14), a expectativa 
é que os líderes da oposição 
tentem emplacar a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
nº 333/2017 que determina o 
fim do foro especial por prer-
rogativa de função (conhecido 
como foro privilegiado) em 
casos de crime comum para ser 
pautada nesta semana. Se apro-
vada, eventuais crimes de parla-
mentares em primeira instância 
seriam julgados em tribunais de 
instâncias inferiores.

Adultização será outro foco do Congresso Nacional
 Kayo Magalhaes/Câmara dos Deputados

Ricardo Ayres promete “trabalho técnico e imparcial”

Por Karoline cavalcante

Novos desdobramentos ju-
diciais colocam a deputada fe-
deral licenciada Carla Zambelli 
(PL-SP) em uma posição ainda 
mais delicada. A parlamentar, 
que já foi condenada por envol-
vimento na invasão dos sistemas 
do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ), está próxima a ser 
condenada novamente pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
desta vez por porte ilegal de 
arma de fogo e constrangimento 
ilegal com uso de arma.

O episódio ocorreu em ou-
tubro de 2022, na véspera do se-
gundo turno das eleições, duran-
te um ato político em São Paulo. 
Na ocasião, o jornalista Luan 
Araújo se aproximou do grupo 
liderado por Zambelli e proferiu 
frases provocativas, como “Ama-
nhã é Lula”, além de insultos aos 
presentes. Em reação, Zambelli 
sacou uma arma de fogo, iniciou 
uma perseguição e, ao localizar 
Araújo dentro de um estabele-
cimento comercial, apontou a 
arma para ele e ordenou que se 
deitasse no chão.

Na última sexta-feira (15), 
o caso voltou a avançar no STF 
após o fim do pedido de vista 
solicitado pelo ministro Kassio 
Nunes Marques — até o mo-
mento, o único a votar contra a 
responsabilização da parlamen-
tar. Mesmo sem divulgar os 
fundamentos do voto, a mani-
festação de Nunes Marques não 
alterou o cenário: já há maioria 
formada no plenário virtual a 

favor da condenação de Zam-
belli, com pena prevista de cin-
co anos e três meses de prisão 
em regime semiaberto, além da 
perda do mandato.

O relator do caso, ministro 
Gilmar Mendes, afirmou que 
o uso de arma de fogo como 
resposta a provocações não é 
admissível em um Estado De-
mocrático de Direito. Acompa-
nharam o voto do relator os mi-
nistros Alexandre de Moraes, 
Cármen Lúcia, Flávio Dino, 
Cristiano Zanin e Dias Toffoli. 
Todos também defenderam a 
cassação do mandato em razão 
da condenação criminal. Ainda 
faltam os votos de Luís Rober-
to Barroso, Edson Fachin, Luiz 
Fux e André Mendonça, que 
têm até esta sexta-feira (22) 
para se manifestar.

“Injustiça”
Em publicação na rede so-

cial X (antigo Twitter), o advo-

gado Fabio Pagnozzi — respon-
sável pela defesa de Zambelli 
— afirmou que os crimes que 
foram imputados à sua cliente 
são manifestamente injustos, 
como a pena que lhe foi impos-
ta. “Ainda que, em tese, fosse 
culpada — é absolutamente 
desproporcional, arbitrária e 
revestida de ilegalidade”.

“É evidente, para qualquer 
observador imparcial, que tais 
penas foram aplicadas movidas 
por ódio ideológico, por parte 
de pessoas que sequer deveriam 
integrar o julgamento do caso, 
diante dos impedimentos pre-
vistos expressamente na Cons-
tituição Federal — texto que, 
ironicamente, é sistematica-
mente violado por aqueles que 
se autoproclamam seus defen-
sores”, criticou Pagnozzi.

Expectativas
Ao Correio da Manhã, a ad-

vogada Daniela Poli Vlavianos, 

do escritório Arman Advoca-
cia, explicou que, mesmo que 
os quatro votos restantes sejam 
contrários, a maioria já está 
formada. A expectativa é que 
o STF confirme a condenação, 
mantendo a pena de cinco anos 
e três meses em regime semia-
berto, com a consequente per-
da de mandato.

Zambelli deixou o país 
em maio, pouco antes de ter 
a prisão decretada, e passou a 
viver na Itália, onde também 
possui cidadania. Em terri-
tório italiano, solicitou asilo 
político, mas acabou presa no 
fim de julho, em Roma, após 
ser incluída na lista vermelha 
da Interpol. A Justiça italiana 
decidiu mantê-la sob custódia 
enquanto analisa o pedido de 
extradição feito pelo governo 
brasileiro. Não há um prazo 
definido para a conclusão do 
processo, que seguirá os trâ-
mites italianos.

carla Zambelli prestes a 
ser condenada outra vez

Reprodução/vídeo

Já há 
maioria 
para 
condenação 
de Zambelli

CORREIO BASTIDORES

‘Acusação de Donald Trump 
não se justifica’

Especialista: medidas têm 
caráter provisório

Cercas Sem respostas

Chapéu pro CAp

Benefícios

Aprovação

Retaliação

Lia Valls admite que o país 

tem tarifas altas para mui-

tos produtos importados, 

e que algumas ficam fora 
do estabelecido pelo Mer-

cosul: o grupo criou a TEC, 

Tarifa Externa Comum, 

que tem o teto de 35%.

Mas afirma que a even-

tual redução de percen-

tuais tem que atender a 

interesses brasileiros, não 

aos norte-americanos.

Até porque, frisa, não 

adianta oferecer esse tipo 

de medida para Trump, 

já que ele demonstra não 

quer negociar.

Ela destaca que a acu-

sação, feita pelo presiden-

te norte-americano, de 

que o Brasil é um “péssi-

mo parceiro comercial” 

não se justifica, pois os Es-

tados Unidos têm superá-

vit nessa relação.

Especializada em comér-

cio exterior, a professora 

Lia Valls considera im-

portantes as medidas 

anunciadas pelo gover-

no para compensar em 

parte as consequências 

do tarifaço norte-ame-

ricano, mas ressalta que 

as providências têm um 
caráter provisório.

Professora da Uerj 

(Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro) e do 

Ibre (Instituto Brasileiro 

de Economia, da Funda-

ção Getúlio Vargas), ela 

frisa que o governo ainda 
precisa detalhar com será 

operacionalizado o paco-

te, que busca, principal-

mente, beneficiar peque-

nas empresas.

Lia ressalta que ape-

nas a conquista de novos 
mercados representará 

uma situação definitiva, 
caso Donald Trump não 

volte atrás nas punições 
por ele anunciadas.

Ela lembra que, por maior 

que seja nosso mercado 

interno, ele é incapaz de 

absorver produtos muito 
específicos, como ma-

deiras de árvores coní-
feras, muito usadas nos 

Estados Unidos para a 

construção de cercas de 

resistências. Algo quase 

inexistente por aqui.

Para a especialista, o go-

verno tem um papel mui-
to importante na busca 

desses novos mercados. 
Ela ressalva, porém, que 
não se pode culpar o Bra-

sil pelo problema causado 

por Trump. Lembra que 

Brasília tentou negociar 

o tempo todo, e não teve 
respostas.

Panfletos que pedem do-

ações para viabilizar obras 
no Colégio de Aplicação 

da UFRJ começaram a 

ser distribuídos no Rio — 

a contribuição sugerida é 

de R$ 100,00. Os organiza-

dores pretendem arreca-

dar R$ 500 mil para que o 

CAp possa “funcionar em 

sua plenitude”.

Segundo a professora, as 

tarifas protecionistas bra-

sileiras não são políticas, 

mas técnicas, estabele-

cidas a partir de critérios 

da Organização Mundial 

do Comércio. Eventuais 
reduções, porém, podem 
gerar benefícios e dimi-

nuição de custos, inclusi-

ve para a indústria local.

Em julho, um muro do 

colégio, que fica na La-

goa, desabou. Segundo 

a UFRJ, a iniciativa é de 
ex-alunos e foi aprovada 
pela reitoria da universi-
dade e pela direção do 

CAp. Diz que um comitê 

gestor acompanhará o 

uso dos recursos, que irão 

para conta específica.

Ela descarta a viabilidade 
de o país criar  tarifas pu-

nitivas para produtos dos 
EUA. Isso afetaria mais a 

nossa vida do que a deles 
— o Brasil representa de 

2% a 3% das exportações 
americanas. Mas elogia 

a iniciativa de empresas 
brasileiras contratarem 

advogados por lá.

Isac Nóbrega/PR

Ibre/FGV

Norte-americano voltou a reclamar do Brasil

Lia Valls elogia pacote de socorro a exportadores

POR FERNANDO MOLICA
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O estágio é a porta de entrada 
para o mercado de trabalho

Agora é possível emitir 
certificado pelo aplicativo MEI

CORREIO ECONÔMICO

Atualização Virtual

Carro I

ESPM

carro II

Mackenzie

No Dia do Estagiário, cele-
brado neste 18 de agosto, 
ganha destaque o papel 
fundamental do estágio 
como porta de entrada 
para o mercado de traba-
lho. Em um cenário cada 
vez mais competitivo, ter 
um diploma na mão já não 
basta para conquistar boas 
oportunidades futuras.

Por isso, faculdades 
e agências ampliam es-

tratégias para preparar, 
orientar e inserir estu-
dantes no mercado. “Mais 
do que complementar o 
aprendizado, é o momen-
to em que o estudante co-
meça a entender, na práti-
ca, como o conhecimento 
adquirido em sala se apli-
ca no dia a dia das empre-
sas”, diz Jéssica Gondim, 
gerente de projetos da 
Companhia de Estágios.

A Receita Federal facilitou 
o acesso ao Certificado 
da Condição de Micro-
empreendedor Individual 
(CCMEI), documento que 
comprova a formalização 
dos microempreendedo-
res. Agora, pelo aplicati-
vo, é possível ter acesso 
ao “CCMEI Simplificado”.

O próprio usuário pode 
gerar o certificado direto 
pelo app. Também ficou 
mais fácil visualizar e com-
partilhar o documento. 

O microempreendedor 
poderá apresentar o QR 
Code gerado no app para 
qualquer pessoa, empresa 
ou instituição que neces-
site comprovar que o seu 
CNPJ é um MEI ativo.

Essa iniciativa visa sim-
plificar os serviços ofereci-
dos ao microempreende-
dor individual, em parceria 
com o Ministério do Em-
preendedorismo, da Mi-
croempresa e da Empresa 
de Pequeno Porte.

O próprio sistema da Re-
ceita verifica se o progra-
ma está atualizado. Caso 
não esteja, o usuário será 
redirecionado para a loja 
(Google Play ou Apple 
Store) para fazer a atua-
lização (versão Android 
4.5.2 ou versão iOS 5.1.0), 
que podem ser baixadas 
gratuitamente.

Parceiro virtual para tirar 
dúvidas já está em fun-
cionamento. O MEI Conta 
com a Gente visa simplifi-
car sua jornada como mi-
croempreendedor. Além 
do assistente virtual, o 
usuário tem uma equipe 
de contadores para tirar 
dúvidas, orientar e resolver 
pendências.

O mercado de veículos 
0KM apresentou em ju-
lho o seu segundo mês 
consecutivo de redução 
nos preços. Apontam os 
dados do Índice Webmo-
tors, que calcula todos os 
meses as variações per-
centuais dos valores dos 
carros anunciados na 
plataforma.

Adriana Gomes, coorde-
nadora nacional da área 
de Carreira e Mercado da 
ESPM, avalia que o estágio 
complementa o tripé: co-
nhecimento, habilidades e 
atitudes. “Ele consolida os 
aprendizados das discipli-
nas e permite que o estu-
dante vivencie uma estru-
tura de trabalho real”, diz.

Segundo o levantamento, 
o indicador para veícu-
los novos foi de -0,070%, 
o que representa uma 
variação de -0,022 ponto 
percentual com relação a 
junho, quando apresen-
tou -0,048%. O resultado 
indica uma leve desace-
leração na demanda por 
modelos 0KM.

“O estágio é um dos pila-
res do processo formativo”, 
afirma o professor Anaor 
Donizetti Carneiro da Silva, 
diretor do campus Alpha-
ville da Universidade Pres-
biteriana Mackenzie. Ele 
destaca que o estágio de-
senvolve não apenas o co-
nhecimento técnico, mas 
também autoconfiança.

Cris Oliveira – Secom/PMVR

Divulgação

Estagiários da CSN conversam sobre oportunidades

Nova funcionalidade para usuários do aplicativo MEI

POR MARTHA IMENES

O Movimento Nacional 
dos Catadores estima que 
o país tenha cerca de 800 
mil catadores de materiais 
recicláveis. Em 2020, foi 
firmado um termo de com-
promissos entre a Abralatas, 
a Abal e o Ministério do 
Meio Ambiente e Mudan-
ça do Clima (MMA) para 
manter o patamar elevado 
de reciclagem, e também a 
adoção de iniciativas, o do-
cumento determina investi-
mento dos produtores para 
melhorar a renda e condi-
ção de vida dos catadores.

O presidente da Asso-
ciação Nacional dos Ca-
tadores (Ancat), Roberto 
Rocha, disse à Agência 
Brasil que um dos cami-
nhos para melhorar a qua-
lidade de vida de catadores 
é que, além da remuneração 
pelo material entregue às 
recicladoras, os catadores 
sejam pagos também pelo 
trabalho de coleta em si.

“Ninguém paga para re-
cuperação ou para coleta do 
descarte das latinhas”, diz.

Parceria
A proposta da asso-

ciação é que as prefeituras 
custeiem a atividade, com 
a participação da iniciativa 
privada.

“O que falta para melho-
rar e dignificar, melhorar 
a qualidade e o serviço dos 
catadores é que possamos 
ter um grande programa 
de pagamento pelo serviço 
prestado através da coleta 
das latinhas de alumínio”, 
reivindica Rocha, que pede 
também que os catadores 
autônomos não vinculados 
a cooperativas também se-
jam beneficiados por polí-
ticas propostas pela lei de 
logística reversa.

Estimativa 

de 800 mil 

catadores 

no Brasil

Reciclagem de 
latinhas: o meio 
ambiente agradece
País atingiu 97,3% de reaproveitamento em 2024

Por martha imenes

Do chão ou das caçambas 
para o carrinho: latinhas joga-
das fora movimentam cadeia de 
reciclagem que beneficia, além 
de cooperativas, população em 
situação de vulnerabilidade 
social, que transforma o lixo 
em dinheiro. Dados da Mun-
dCoop mostram que um cata-
dor de latas pode ganhar, em 
média, entre R$ 1.673,23 e R$ 
2.441,71 por mês, dependen-
do de fatores como a região, a 
quantidade de material coleta-
do e o preço do mercado. 

Ou seja, para muitos, a 
latinha é o que garante o ga-
nha-pão da família. Se de um 
lado ajuda a levar o sustento 
para casa, do outro torna o 
meio ambiente livre de mais 
resíduos. Pesquisa da  Recicla 
Latas, associação sem fins lu-
crativos criada e mantida pelos 

fabricantes e recicladores de 
latas de alumínio para bebidas 
do Brasil, apontam que o Brasil 
atingiu 97,3% de reciclagem de 
latinhas em 2024. Em 2023, o 
patamar ficou em 99,7%. No 
ano passado, foram reutilizadas 
33,9 bilhões das 34,8 bilhões de 
latinhas comercializadas. 

Depois que vão para o lixo, 
esses recipientes estão de vol-
ta às prateleiras em 60 dias. A 
economia e o meio ambiente 
agradecem!

De acordo com o secretá-
rio-executivo da associação, 
Renato Paquet, o sistema de 
logística reversa se destaca por 
sua consistência. “Mesmo em 
anos desafiadores, conseguimos 
manter índices elevados, o que 
demonstra a força da articu-
lação entre os diversos elos da 
cadeia”, disse.

A logística reversa, isto é, 
fabricantes se responsabiliza-

rem pelo retorno de resíduos 
gerados por seus produtos, está 
prevista na Lei 12.305/2010, 
também chamada de Política 
Nacional de Resíduos Sólidos.

A Recicla Latas atua em 
parceria com a Associação 
Brasileira do Alumínio (Abal) 
e a Associação Brasileira da 
Lata de Alumínio (Abralatas). 
A presidente da Abal, Janaina 
Donas, afirma que o Brasil é 
referência global em economia 
circular e que as fabricantes 
enxergam na reciclagem mais 
que uma solução apenas am-
biental, “mas uma estratégia de 
competitividade, segurança de 
suprimento e um caminho es-
sencial para a descarbonização 
do nosso setor”.

Para o presidente da Abrala-
tas, Cátilo Cândido, trata-se tam-
bém “de uma cadeia estruturada 
que gera renda e oportunidades 
em todas as regiões do país”. 

Divulgação/Abal

Reciclagem de alumínio é um dos meios de subsistência de pessoas vulneráveis

O desemprego recuou com 
maior força em 12 das 27 Uni-
dades da Federação, que atin-
giram no segundo trimestre o 
menor nível de desemprego já 
registrado pela série histórica, 
iniciada em 2012. Os dados 
constam da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua (PNAD Contínua) 
do IBGE.

Os estados com as míni-
mas históricas de desempre-
go são: Bahia (9,1%), Sergipe 
(8,1%), Rio Grande do Norte 
(7,5%), Alagoas (7,5%), Paraí-
ba (7%), Amapá (6,9%), São 
Paulo (5,1%), Rio Grande do 
Sul (4,3%), Minas Gerais (4%), 
Espírito Santo (3,1%), Mato 
Grosso do Sul (2,9%) e Santa 
Catarina (2,2%).

Se observado todo país, 
a taxa de desocupação no se-
gundo trimestre de 2025 caiu 
em 18 das 27 unidades da Fe-
deração e ficou estável nas ou-

tras nove na comparação com 
o primeiro trimestre. A taxa 
média chegou a 5,8%, a menor 
desde 2012.

Conforme a pesqui-
sa, Pernambuco (10,4%), 
Bahia (9,1%) e Distrito 
Federal (8,7%) tiveram as 

maiores taxas, enquanto as 
menores foram em Santa 
Catarina (2,2%), Rondônia 
(2,3%) e Mato Grosso (2,8%).

Metodologia
A pesquisa do IBGE apura 

o comportamento no mercado 

de trabalho para pessoas com 
14 anos ou mais e leva em con-
ta todas as formas de ocupação, 
seja emprego com ou sem car-
teira assinada, temporário e por 
conta própria, por exemplo. 
Só é considerada desocupada a 
pessoa que efetivamente procu-
ra emprego. São visitados 211 
mil domicílios em todos os es-
tados e no Distrito Federal.

A taxa de informalidade 
– proporção de trabalhadores 
informais na população ocupa-
da – foi de 37,8%. É a menor 
registrada desde igual trimestre 
de 2020 (36,6%). 

O IBGE aponta como in-
formais os trabalhadores sem 
carteira e os autônomos e em-
pregadores sem CNPJ.

O contingente de desalen-
tados, pessoas que sequer pro-
curam emprego por avaliarem 
que não conseguirão, fechou o 
segundo trimestre em 2,8 mi-
lhões, menor nível desde 2016.

Desemprego tem mínima histórica 
em 12 estados desde o início da série

Bruno Peres/Agência Brasil

Mercado de Trabalho apresenta melhora no trimestre

Plástico ainda é um desafio a superar
Embora seja vista como 

pilar para promover a a sus-
tentabilidade no Brasil, a re-
ciclagem de plásticos ainda 
é baixa no país, que produz 
cerca de 1,4 milhão de tone-
ladas de lixo plástico por ano 
e está entre os 10 maiores po-
luidores plásticos do planeta. 
De acordo com informações 
da Universidade de São Paulo 
(USP), apenas 1,3% do plásti-
co produzido é reciclado.

Apesar disso, o setor de re-

ciclagem de plástico é responsá-
vel por empregar cerca de 450 
mil trabalhadores na coleta e 
triagem, sendo desses 14,6 mil 
empregos formais. Os catado-
res e as cooperativas são funda-
mentais nesse processo, sendo 
responsáveis pela recuperação 
de materiais recicláveis. O ba-
lanço é da Associação Brasileira 
da Indústria Química (Abi-
quim). 

De acordo com a associa-
ção, pela reciclagem passam 

diversas oportunidades para 
avançar na gestão eficiente de 
resíduos. Com cerca de 3.000 
municípios (de 5.570) que ain-
da são dependentes de lixões, 
segundo a associação, há um 
grande potencial para investir 
na substituição dessas áreas por 
aterros sanitários modernos, 
melhorando a gestão de resí-
duos e protegendo o meio am-
biente. 

“Muitas regiões, especial-
mente rurais e periféricas, 

podem se beneficiar da imple-
mentação de sistemas de coleta 
seletiva mais robustos, amplian-
do a recuperação de materiais 
recicláveis e fortalecendo toda 
a cadeia”, pontua a Abiquim.

Para a Abiquim, a recicla-
gem de plásticos é essencial 
no enfrentamento da poluição 
plástica. A associação informa 
que apoia o Acordo Global li-
derado pela ONU para criar 
um instrumento internacional 
juridicamente vinculante.
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CORREIO ESPORTIVO

Histórico I

Grêmio Palmeiras

Histórico II

FLABET

O Flamengo 

anunciou o fim 
da parceria com 

a “Pixbet”, então 

patrocinadora 

máster do clu-

be. No entanto, 

mesmo com a 

antecipação da 

rescisão do vín-

culo que ia até 

dezembro, a 

“Flabet”, braço operacional da empresa, segue ativa. A 

marca “Flabet” pertence ao Flamengo. A Pixbet, porém, 

é quem faz a operação da plataforma de apostas espor-

tivas, repassando os royaltes ao clube.

A reportagem apurou que a Pixbet ainda tem 

uma carência de 60 dias para seguir operando o 

site mesmo com o rompimento do patrocínio. Após 

isso, o Rubro-Negro fica livre para oferecer a marca 

para outra empresa.

Em nota à imprensa, o clube informou que já deci-

diu pelo novo patrocinador máster, que continuará sen-

do do ramo de apostas, e anunciará nesta segunda. Os 

valores giram na casa de mais de R$ 200 milhões anu-

ais, algo que coloca o patrocínio como o maior do Brasil.

No sábado (16), na vitória do 

Fluminense sobre o Forta-

leza, o goleiro Fábio, aos 44 

anos, igualou a marca de 

1.390 jogos que até então 

só o inglês Peter Shilton 

detinha, o maior número 

de partidas disputadas na 

história do futebol mundial.

Um grupo de torcedores 

atacou o ônibus da dele-

gação do Grêmio no ae-

roporto Salgado Filho, em 

Porto Alegre, no sábado 

(16). O clube disse que um 

dos seus seguranças ficou 
ferido na confusão.

No domingo (17), um ôni-

bus da organizada do Pal-

meiras sofreu tentativa de 

emboscada na BR-116, com 

bombas e rojões, de rivais 

ainda não identificados à 
caminho do Rio. Felizmen-

te, não houve feridos.

Nesta terça-feira (19), 

quando o Fluminense 

encara o América de Cali 

pela Copa Sul-Americana, 

o goleiro deve ultrapassar 

a marca de Shilton e se 

isolar como o atleta com 

mais jogos da história. Um 

recorde absoluto.

Gilvan de Souza / CRF

‘Flabet’ não será afetada por rescisão

CORREIO NO MUNDO

Visto I

Visto III Ataque

Visto II

TRUMP

O presidente 

dos EUA, Donald 

Trump, disse no 

domingo (17) em 

uma rede social 

que fez grande 

progresso na ne-

gociação com a 

Rússia. Ele media 

um acordo de 

paz para a guerra 

na Ucrânia.

“Grandes avan-

ços com a Rússia. 

Fiquem ligados”, escreveu Trump.

Rubio disse que Rússia e Ucrânia devem fazer 

concessões. O secretário de Estado americano, Mar-

co Rubio, disse que foram pedidas concessões, mas 

não detalhou quais. Ele argumentou que não ajuda-

ria expor as propostas e que as negociações só fun-

cionam em privado.

Rússia teria concordado em ceder cinco regiões, se-

gundo o enviado especial. Steve Witkoff deu a decla-

ração à CNN, aparentemente se referindo a Donetsk, 

Luhansk, Kherson, Zaporizhzhia e Crimeia.

Trump incentivou Ucrânia a ceder territórios. A cú-

pula, porém, não teve acordo pela paz.

O Departamento de Esta-

do dos EUA anunciou a sus-

pensão de todos os vistos 

de visitante para palestinos 

de Gaza. Foram emitidos 

mais de 3.800 vistos de visi-

tante B1/B2, que permitem 

que estrangeiros busquem 

tratamento médico no país.

A decisão ocorre depois que 

Laura Loomer, ativista de 

extrema direita, conhecida 

por comentários racistas, 

disse nas redes sociais que 

“refugiados palestinos” su-

postamente entraram nos 

EUA neste mês, contrarian-

do a narrativa do governo.

Três pessoas morreram e 

outras oito ficaram feridas 
em um ataque a tiros ocor-

rido na madrugada de do-

mingo (17) no Brooklyn, em 

Nova York. A polícia afir-
mou que o ataque envol-

veu mais de um atirador, 

mas ninguém foi preso. 

A suspensão ocorre en-

quanto os EUA conduzem 

“uma revisão completa do 

processo e dos procedi-

mentos usados para emitir 

um pequeno número de 

vistos temporários médico-

-humanitários nos últimos 

dias”, disse o comunicado.

Reuters/Folhapress/Carlos Barria

Trump falou em ‘progresso’

Zelenski é posto na berlinda

Goleada histórica do Vasco 
põe o Santos em nova crise

Diante de pressão externa, presidente admite perder territórios

Sob comando de Coutinho, Vasco bate o Santos de Neymar por 6 a 0

O presidente da Ucrânia, 
Volodimir Zelenski, afirmou 
neste domingo (17) que as ne-
gociações com a Rússia para o 
fim da guerra podem ter como 
base a linha de frente atual do 
conflito, a primeira vez que o 
líder ucraniano admite colocar 
na mesa parte de seu território.

“Precisamos de negociações 
reais, o que significa que pode-
mos começar por onde está a 
linha de frente agora”, disse ele, 
após encontro com a presidente 
da Comissão Europeia, Ursula 
von der Leyen, em Bruxelas.

O líder ucraniano viajou 
à sede da União Europeia na 
tentativa de mobilizar apoio de 
aliados europeus, todos apar-
tados da cúpula entre Donald 
Trump e Vladimir Putin na sex-
ta-feira (15). Zeleski, Von der 
Leyen e outros líderes do con-
tinente viajam a Washington 
nesta segunda-feira (18) para se 
reunir com o americano.

A cúpula entre Putin e 
Trump terminou sem um im-
provável cessar-fogo, que havia 
sido colocado como condição 
por Trump para que Moscou 
não sofresse “consequências se-
veras”. O republicano, no entan-
to, saiu do encontro emulando 
os termos do Kremlin para o 
fim do conflito, defendendo 
um acordo de paz permanente 
em vez de um cessar-fogo, algo 
que favorece a posição russa.

Trump também fala ago-
ra em troca de território para 
finalizar um pacto, termo que 
agrada ao Kremlin. Putin tem 
pouco mais de 400 km² sob 
seu controle em Sumi e Khar-
kiv, áreas que não fazem parte 
das quatro regiões que anexou 
ilegalmente e que reivindica 
- são elas Donetsk, Lugansk, 

Zaporíjia e Kherson, além da 
Crimeia ocupada desde 2014 
que já vê como sua e pouco é 
considerada em discussões sé-
rias sobre o fim do conflito.

Cerca de 6.600 km² de Do-
netsk ainda estão sob controle 
ucraniano, embora tropas rus-
sas tenham ganhado terreno re-
centemente próximo a cidades 
relevantes no local, ameaçando 
as defesas de Kiev. A troca, por-
tanto, pode se referir à entrega 
da totalidade de Donetsk aos 
russos pelo retorno da peque-
na área de Sumi e Kharkiv. Lu-
gansk já está toda sob controle 
de Moscou, que pode aceitar 
recortar Zaporíjia e Kherson e 
congelar o território no dese-
nho atual da linha de frente.

Neste domingo, apesar do 
recuo em sua posição até aqui 
intransigente quanto a ceder 
territórios, Zelenski reiterou 
que busca uma pausa no con-
flito antes de negociar um 
acordo permanente.

Os péssimos sinais vindos 
do encontro Putin-Trump para 
Kiev, apartado na prática da 

discussão sobre o fim da guerra, 
é também deplorado por euro-
peus, temerosos das aspirações de 
Putin para o resto do continente. 
A reação à cúpula, porém, foi 
cautelosa e em tom propositivo, 
com os principais líderes buscan-
do caminhos que contemplas-
sem a nova realidade.

Von der Leyen, por exem-
plo, já havia se pronunciado 
antes de receber o ucraniano, 
afirmando que “garantias de 
segurança sólidas que pro-
tejam os interesses vitais de 
segurança da Ucrânia e da 
Europa são essenciais” e, por 
isso, que está trabalhando em 
“estreita colaboração com Ze-
lenski e os EUA”.

Neste domingo em Bruxe-
las, a presidente da Comissão 
Europeia afirmou que a Europa 
continuará “a apoiar o caminho 
da Ucrânia em relação à adesão 
à União Europeia”, adicionando 
que não poderia haver limita-
ções às Forças Armadas de Kiev 
em eventual acordo de paz. 
Não falou em adesão à Otan, a 
aliança militar ocidental.

Um dos pontos em discus-
são seria implementar garan-
tias de segurança à Ucrânia, 
semelhante ao que prevê o ar-
tigo 5 da carta fundadora da 
aliança, mas sem incluir Kiev 
no grupo, algo que é inadmis-
sível para Putin.

A ideia da garantia alterna-
tiva foi ventilada pela primei-
ra-ministra italiana, Giorgia 
Meloni, no sábado (16). Neste 
domingo, o enviado especial 
americano, Steve Witkoff, 
afirmou em entrevista à rede 
americana CNN que Putin 
concordou com a ideia do ofe-
recimento de garantias de segu-
rança dos EUA e da Europa nos 
moldes do artigo 5 da Otan a 
Kiev, sem a admissão dos ucra-
nianos ao grupo.

O presidente ucraniano se 
reunirá com Trump nesta se-
gunda (18), em Washington. 
A reunião foi agendada depois 
que o americano fez uma liga-
ção com Zelenski para reportar 
sobre a cúpula com Putin. Na 
esteira do anúncio da reunião, 
outros líderes europeus tam-
bém confirmaram presença na 
capital americana.

Além de Von der Leyen, o 
primeiro-ministro do Reino 
Unido, Keir Starmer, seus ho-
mólogos da Alemanha e Itália, 
Friedrich Merz e Meloni, e o 
presidente da França, Emma-
nuel Macron, são alguns dos 
que estarão na Casa Branca.

Macron, Merz e Starmer 
também sediarão uma reunião 
virtual da “coalizão dos dispos-
tos”, um grupo de países aliados 
de Kiev, neste domingo. Ou-
tros líderes europeus, como o 
primeiro-ministro da Suécia, 
Ulf Kristersson, também de-
vem estar presentes.

por pedro sobreiro

A tarde de 17 de agosto de 
2025 não sairá da mente de duas 
torcidas por um bom tempo. 
Isso porque Vasco e Santos pro-
tagonizaram um jogo histórico 
no Morumbis, na capital pau-
lista. O mando de campo era do 
Alvinegro Praiano, que lotou o 
estádio do São Paulo com mais 
de 54 mil torcedores que ansea-
vam por ver Neymar. Porém, em 
campo, quem brilhou mesmo foi 
Philippe Coutinho, o camisa 10 
vascaíno que marcou dois dos 
seis gols do Gigante da Colina na 
goleada por 6 a 0. A maior dos 98 
anos de história do confronto.

Antes da bola rolar, uma 
confusão envolvendo torcedo-
res do Santos e a Polícia Militar 
de São Paulo atrasou a entrada 
de parte da torcida. Dentro do 
estádio, Neymar recebeu uma 
homenagem por estar comple-
tando 250 jogos com a camisa 
do Peixe. Porém, o que poderia 
ser uma tarde dos sonhos, logo 
se mostrou um pesadelo.

Sem o artilheiro Vegetti, 
o Vasco viu um Santos domi-
nante no início da partida, 
mas aos 18 do primeiro tem-
po, o lateral Lucas Piton, de 
cabeça, abriu o placar para o 
Cruzmaltino, que seguiu pres-
sionando e criando boas chan-
ces até o fim da primeira etapa, 
deixando o Santos sem rumo. 
Mas não conseguiu ampliar o 
placar, que foi para o intervalo 
assinalando Vasco 1 a 0 Santos.

No segundo tempo, o San-
tos voltou melhor, mas David, 

camisa 7 do Vasco, aos 7, fez um 
golaço dentro da área. Um mi-
nuto depois, Phillipe Coutinho 
marcou o terceiro. Aos 14, Ra-
yan, de pênalti, anotou o quar-
to. Aos 16, Coutinho recebeu 
cara a cara com Gabriel Brazão 
e encobriu o goleiro. Vasco 5 a 
0. Após esses nove minutos de 
pura intensidade, o jogo parecia 
resolvido, mas ainda cabia mais. 
Aos 22, Tchê Tchê recebeu de 
David e fez um gol muito pare-
cido com o de Coutinho. Vasco 
da Gama 6 x 0 Santos. Com este 
resultado, o Vasco saiu da zona 
de rebaixamento.

Ao fim da partida, o técnico 
Cleber Xavier, que ouviu vaias 
da torcida durante todo o se-
gundo tempo, foi demitido do 
comando do Santos, que corre 
para tentar evitar uma nova crise 
na temporada.

Agora, o Vasco viaja a 
Caxias do Sul para enfrentar o 
Juventude, na quarta-feira (20), 
enquanto o Santos vai à Fonte 
Nova, onde enfrentará o Bahia, 
no domingo (24).

Maior goleada
Antes desse jogo, o maior 

placar da história do duelo entre 

Vasco e Santos era de 5 a 1. O 
Santos aplicaou essa goleada duas 
vezes (1961 e 1965), enquanto o 
Vasco venceu por esse placar em 
uma oportunidade (1970).

Mais do que isso, o Vas-
co passou a frente do Santos 
no histórico do confronto. O 
Cruzmaltino chegou a sua 47ª 
vitória sobre o Alvinegro Praia-
no, que tem 46 vitórias contra o 
Gigante da Colina.

O 6 a 0 também foi a maior 
goleada do Vasco no Campeona-
to Brasileiro em 24 anos. A últi-
ma vitória vascaína por seis gols 
de diferença havia sido Vasco 7 
x 1 São Paulo, no Brasileirão de 
2001. Também foi a maior golea-
da da história do Vasco como vi-
sitante no Brasileirão, superando 
o 5 a 0 sobre o Vitória em 1980.

Neymar
Ao fim da partida, Neymar 

deixou o campo chorando. Ele 
foi consolado pelo técnico do 
Vasco, Fernando Diniz, com 
quem trabalhou na Seleção.

A goleada sofrida para o 
Vasco foi a maior derrota de sua 
carreira. Antes disso, suas maio-
res derrotas haviam sido PSG 
4x0 Barcelona, na Champions 
League de 2017, e Barcelona 4x0 
Santos, na final do Mundial de 
Clubes de 2011.

Mais do que isso, ele aumen-
tou sua “freguesia” para Philippe 
Coutinho. Esse foi apenas o se-
gundo jogo em que os craques - e 
amigos pessoais - se enfrentaram. 
Coutinho saiu vitorioso em am-
bos. O anterior havia sido a final 
da Champions League de 2020.

Reuters/Folhapress

Matheus Lima/Vasco da Gama

Zelenski pode fazer concessões de territórios para a Rússia

Coutinho comandou o Vasco em tarde de pura genialidade
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O ministro Alexandre de Moraes foi eleito 
para ocupar a vice-presidência da Corte

Por Martha imenes

Em meio às discussões so-
bre o papel do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e processos 
conturbados – e calorosos – no 
âmbito do 8 de janeiro, o en-
tão vice-presidente do Supre-
mo, ministro Edson Fachin, 
vai   presidir a mais alta Corte 
de Justiça do Brasil e o Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ) 
no biênio 2025-2027. A posse 
ocorrerá no dia 29 de setembro. 
Na mesma eleição, o colegiado 
escolheu o ministro Alexandre 
de Moraes para assumir a vice-
-presidência do Tribunal. 

A eleição reedita a dobra-
dinha Fachin-Moraes, vista 
em 2022 no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), ano em que os 
dois ministros trabalharam jun-
tos na preparação das eleições.

A votação foi simbólica, 
com placar de 10 a 1, já que o 
candidato não vota nele mes-
mo. A escolha seguiu a tradição 
de eleger o ministro mais anti-
go que ainda não tenha exerci-
do a presidência. Seguindo esse 
rito, Alexandre de Moraes deve 
ser suceder o futuro presidente 
do STF em 2027. 

De acordo com o Regimen-
to Interno do STF, o plenário 
deve eleger os novos dirigentes 
na segunda sessão ordinária do 
mês anterior ao do final do man-
dato do atual presidente. 

O atual presidente do Su-

A empresa Meta (contro-
ladora do Instagram, Face-
book e WhatsApp) recebeu 
notificação extrajudicial da 
Advocacia-Geral da União 
(AGU) para remover  publici-
dade ilegal de perfis de apostas 
e jogos online não autorizadas 
a operar no Brasil. A atuação 
foi realizada pela Procuradoria 
Nacional da União de Defesa 
da Democracia (PNDD).

De acordo com a AGU, 
a legislação brasileira (Lei nº 
14.970/2023 e Portaria SPA/
MF nº 1.207/2024) exige que 
as chamadas apostas de cota fixa, 
como é o caso dos jogos e apostas 
online, sejam explorados a partir 
de prévia autorização expedida 
pelo Ministério da Fazenda.

Portanto, as empresas que 
não obtiveram autorização do 
Ministério da Fazenda estão 
atuando de forma ilegal, o que 
torna também ilegal a publici-
dade de seus serviços e aplicati-
vos. Como regra geral, os sites 
autorizados precisam ter o tér-
mino “.bet.br”, por exemplo.

“Trata-se, portanto, de ati-
vidade manifestamente ilegal 
(visto se tratar de perfis não 
autorizados pelo Ministério da 
Fazenda) – os quais podem estar 
conexos, ainda, à sonegação fis-
cal, lavagem de dinheiro, crimes 
contra a relação de consumo, 
fraudes e outras práticas ilegais 

– configurando-se sua publici-
dade em atividade igualmente 
ilícita”, diz trecho da notificação.

De acordo com a Lei Fede-
ral 14.970/2023, jogo online é 
canal eletrônico que viabiliza a 
aposta virtual em jogo no qual 
o resultado é determinado pelo 
desfecho de evento futuro alea-
tório, a partir de um gerador 
randômico de números, de sím-
bolos, de figuras ou de objetos 
definido no sistema de regras.

Anúncios
Foram identificados, me-

diante busca na biblioteca de 
anúncios da Meta, centenas 
de resultados para anúncios 

ativos de perfis que não se en-
quadram nos termos da legis-
lação brasileira.

No documento, a AGU 
sustenta ainda que na recente 
decisão sobre a constituciona-
lidade do artigo 19 do Marco 
Civil da Internet, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
estabeleceu ser presumida a 
responsabilização das plata-
formas digitais em caso de con-
teúdos ilícitos quando se tratar 
de anúncios e impulsionamen-
tos pagos. Nessas hipóteses, as 
empresas devem “comprovar 
que atuaram diligentemente e 
em tempo razoável para tornar 
indisponível o conteúdo”.

Na notificação, a AGU pede 
que a publicidade ilegal seja re-
movida no prazo de 48 horas e 
que a Meta se abstenha de im-
pulsionar novamente conteúdo 
que não observe o rol das em-
presas autorizadas a exercerem 
a atividade de apostas e jogos 
online pelo Ministério da Fa-
zenda e órgãos regulatórios.

A AGU afirma no docu-
mento que, apesar dos recentes 
esforços da empresa, que in-
cluem a promessa de atualiza-
ção de seus termos de uso para 
a publicidade de jogos de azar, 
o processo de verificação ainda 
apresenta falhas que precisam 
ser sanadas.

Fachin assumirá 
em meio a debate 
sobre o Supremo

AGU notifica dona de Facebook 
e Instagram por anúncio ilegal

Antonio Augusto/STF

Fernando Frazão/Agência Brasil

Edson Fachin foi indicado pela ex-presidente Dilma Rousseff e tomou posse em 2015. Ministro cuida de temas complexos

Conteúdos publicitários de jogos e apostas não permitidos no país estavam no Facebook

DPU concorre com quatro 
projetos ao Prêmio Innovare

Senado aprova indicações 
de Lula para vagas no STJ

Duas listas 33 ministros

Reconhecimento de boas práticas

Resultado em dezembro

A Defensoria Pública da 

União (DPU) concorre com 

quatro projetos na 22ª edi-

ção do Prêmio Innovare, 

uma das mais importan-

tes premiações voltadas 

ao fortalecimento do sis-

tema de Justiça brasileiro.

O defensor público-ge-

ral federal, Leonardo Ma-

galhães, recebeu, na sede 

da instituição, o advogado 

e consultor do Prêmio In-

novare, Marco Lara, que 

esteve presente para co-

nhecer de perto as inicia-

tivas inscritas. Também 

participaram da reunião o 

subdefensor público-geral 

federal, Marcos Paderes, 

e o secretário de Serviços 

Integrados Nacionais, Sa-

muel Abreu.

O prêmio reconhece 

práticas  que contribuem 

para o aprimoramento do 

sistema de Justiça e pro-

moção de direitos.

O plenário do Senado 

aprovou a indicação do 

desembargador fede-

ral Carlos Augusto Pires 

Brandão, do Tribunal 

Regional Federal da 1ª 

Região (TRF1), e da pro-

curadora Maria Marluce 

Caldas Bezerra, do Minis-

tério Público de Alagoas 

(MPAL), para integrarem 

o Superior Tribunal de 

Justiça (STJ).

Maria Marluce Caldas 

Bezerra, indicada à vaga 

aberta com a aposentado-

ria da ministra Laurita Vaz, 

recebeu 64 votos favorá-

veis e nenhum contrário, 

havendo uma abstenção.

Carlos Pires Brandão, 

indicado para a vaga de-

corrente da aposentadoria 

da ministra Assusete Ma-

galhães, obteve 63 votos 

a favor e um contra, com 

uma abstenção.

Após a aprovação no Se-

nado, o próximo passo será 

a nomeação dos indicados 

pelo presidente da Repúbli-

ca e, na sequência, o STJ.

Os nomes faziam parte de 

uma das duas listas trípli-

ces formadas pelo Pleno 

do STJ no dia 15 de outu-

bro do ano passado. As 

vagas decorrem da apo-

sentadoria das ministras 

Laurita Vaz, oriunda do 

Ministério Público (MP), e 

Assusete Magalhães, da 

Justiça Federal.

O STJ é composto por 33 

ministros. Um terço deles 

vem dos Tribunais Re-

gionais Federais (TRFs), 

outro tem origem nos Tri-

bunais de Justiça dos es-

tados e do Distrito Fede-

ral e o último é escolhido, 

em partes iguais entre 

advogados e membros 

do Ministério Público.

Criado em 2004, o Prêmio 

Innovare é uma iniciati-

va do Instituto Innovare, 

com apoio do Conselho 

Nacional de Justiça (CNJ), 

da Associação dos Magis-

trados Brasileiros (AMB), 

da Associação Nacional 

dos Membros do Ministé-

rio Público (Conamp), da 

Associação Nacional das 

Defensoras e Defensores 

Públicos (Anadep), da Or-

dem dos Advogados do 

Brasil (OAB), entre outras 

instituições.

O objetivo é identifi-

car, valorizar e disseminar 

boas práticas que tornem 

a Justiça mais acessível.

A edição de 2025 recebeu 

centenas de inscrições de 

todo o país, enviadas por 

integrantes do Judiciário, 

do Ministério Público, da 

Defensoria Pública, da 

advocacia e por organiza-

ções da sociedade civil. O 

resultado será divulgado 

em dezembro.

Projetos apresenta-

dos: Núcleo Nacional da 

Interiorização em Saú-

de; Caravana de Direitos 

na Reconstrução do Rio 

Grande do Sul; Programa 

de Enfrentamento à Vio-

lência Política de Gênero 

nas Eleições; Programa de 

Interiorização da DPU.

 YURICURTULO

Agência Senado

Defensor Leonardo Magalhães mostra iniciativas

Procuradora Marluce e desembargador Carlos Brandão

POR MARTHA IMENES

premo, ministro Luís Rober-
to Barroso, cumprimentou o 
presidente eleito. “Considero, 
pessoalmente e institucional-
mente, que é uma sorte do 
país poder, nesta conjuntura, 
ter uma pessoa com a quali-
dade moral e intelectual de 
Vossa Excelência conduzindo 
o Tribunal”, disse.

O ministro Fachin agra-
deceu os votos de confiança 
dos colegas e afirmou que sua 
gestão continuará buscando 
fortalecer a colegialidade, a 
pluralidade e o diálogo.

“A eleição tem um efeito 
simbólico. É como uma corri-
da de revezamento: o bastão 
agora chegou aqui e recebo 
com o sentido de missão e com 
a consciência de um dever a 
cumprir”. O ministro Alexan-
dre de Moraes também agra-

deceu a confiança e a solidarie-
dade do colegiado.

Trajetória
Indicado para o Supremo 

pela então presidente Dilma 
Rousseff, o ministro Fachin 
tomou posse em 16 de junho 
de 2015. Fachin, atualmente 
ocupa a vice-presidência da 
Corte e é considerado mais 
moderado que seu antecessor. 
Ao longo de sua trajetória, Fa-
chin já presidiu ou foi vice no 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), consolidando expe-
riência em julgamentos de alta 
complexidade.

Entre os casos de maior 
repercussão estão a Operação 
Lava Jato, quando Fachin as-
sumiu a relatoria dos processos 
após a morte do ministro Teori 
Zavascki em 2017.

Considerado um entusiasta 
da operação, Fachin tem um 
histórico de decisões que fo-
ram consideradas “favoráveis” à 
operação.

O ministro se destacou em 
processos envolvendo direitos 
indígenas. No julgamento so-
bre o chamado “marco tem-
poral” — tese segundo a qual 
só poderiam ser demarcadas 
terras ocupadas por povos in-
dígenas na data da promulga-
ção da Constituição de 1988 
— o ministro votou contra a 
adoção dessa regra. O caso, de 
repercussão geral, tem como 
origem uma disputa por ter-
ras em Santa Catarina e pode 
definir o futuro de dezenas de 
processos semelhantes. O mi-
nistro também conduz ações 
que pedem medidas de prote-
ção a povos isolados.
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DPRJ leva serviços a mulheres 
negras da Baixada

Niterói inicia obras de 
contenção de encostas 

CORREIO FLUMINENSE

Resolução do problema

Atendimento em Nilópolis

Cuidado com a saúde da mulher

Para marcar o Dia da Mu-
lher Negra Latino-Ame-
ricana e Caribenha, ce-
lebrado em 25 de julho, 
a Defensoria Pública do 
Estado do Rio,  por meio 
do Núcleo de Combate 
ao Racismo e à Discrimi-
nação Étnico-Racial, per-
correu cinco cidades da 
Baixada Fluminense com 
uma série de ações sociais 
que beneficiaram mais de 

600 mulheres. A ação, em 
parceria com as prefeitu-
ras, levou cultura, saúde, 
assistência social e orien-
tação jurídica às comuni-
dades. O ponto de parti-
da foi Nova Iguaçu, onde 
foram feitos mais de 170 
atendimentos na área da 
saúde, enquanto a equipe 
da DPRJ garantiu deze-
nas de orientações e en-
caminhamentos jurídicos.

O prefeito de Niterói, Ro-
drigo Neves, assinou nes-
te sábado (16) a ordem 
de início das obras de 
contenção de encostas 
na Rua Silveira da Mota, 
localizada no Morro Boa 
Vista, no bairro de São 
Lourenço, Zona Norte 
da cidade. Com investi-
mento de R$ 1,2 milhão, a 
previsão é de que os tra-
balhos sejam concluídos 
em dezembro. O prefeito 
destacou várias ações e 

melhorias voltadas para 
a comunidade e outros 
projetos que estão por 
vir. Rodrigo Neves ressal-
tou que sempre teve um 
olhar especial para quem 
mais precisa. “Estive aqui 
há cerca de dois meses 
e cobrei muito para sair 
essa obra. Obras de en-
costas ninguém percebe, 
mas salvam vidas. Hoje a 
gente tem sirene aqui, o 
alerta da Defesa Civil na 
comunidade”, disse. 

O projeto da Rua Silveira 
da Mota será executado 
pela Empresa de Infraes-
trutura e Obras de Niterói 
(ION) e contempla a exe-
cução de uma cortina ati-
rantada com estacas raiz 
para estabilização do ter-
reno, instalação de drenos 
para o escoamento das 
águas pluviais, implan-

tação de guarda-corpo, 
além de serviços de pa-
vimentação, construção 
de calçadas e meios-fios. 
Presidente da Associação 
de Moradores do Morro 
Boa Vista, Victor Barce-
los agradeceu ao prefeito 
pela solução do problema 
que vai beneficiar toda a 
comunidade. 

A cidade de Nilópolis re-
gistrou um dos maiores 
volumes de participação. 
Foram realizadas mais de 
200 aferições de pressão 
e glicose, aplicação de va-
cinas e também atendi-
mentos jurídicos que ofe-
receram soluções rápidas 
para demandas urgentes. 

Em Duque de Caxias, a 
ação incluiu vacinação 
contra a gripe, serviços 
odontológicos, serviços de 
beleza e diversos serviços 
sociais e jurídicos, esses 
últimos orientados pela 
Defensoria. O fechamento 
das celebrações aconte-
ceu em São João de Meriti.

Em Belford Roxo, no dia 
25, houve um diferencial 
que chamou a atenção: 
atendimentos gratuitos 
de auriculoterapia, prá-
tica terapêutica em que 
pontos específicos da 
orelha são estimulados 
para tratar doenças em 
outras partes do corpo, 
auxiliando no bem-es-

tar das participantes. 
A programação incluiu 
marcação de exames 
preventivos, acompa-
nhamento psicológico e 
orientações jurídicas. Foi 
promovida ainda pales-
tra sobre o cuidado com 
a saúde da mulher e en-
frentamento da violên-
cia doméstica.

Governo/BA

Evelen Gouvêa/PMN

População negra é mais suscetível a algumas doenças

Prefeito Rodrigo Neves anuncia obras para moradores

Ministro da Defesa 
participa de entrega 
de Espadim na Aman

A Academia Militar das 
Agulhas Negras (Aman) rea-
lizou, neste sábado, dia 16, a 
tradicional cerimônia de Entre-
ga de Espadins aos 404 cadetes 
do 1º ano da Turma General 
Leônidas Pires Gonçalves. O 
evento contou com a presen-
ça do Ministro da Defesa, José 
Mucio Monteiro Filho; do Co-
mandante do Exército, Gene-
ral de Exército Tomás Miguel 
Miné Ribeiro Paiva; do Chefe 
do Departamento de Educação 
e Cultura do Exército General 
de Exército Francisco Carlos 

Machado Silva; do Diretor de 
Educação Superior Militar, 
General de Divisão João Felipe 
Dias Alves; do Comandante 
da Aman, General de Brigada 
Marcus Vinicius Gomes Bo-
nifacio; além de autoridades 
militares e representantes dos 
Poderes Executivo, Legislativo 
e Judiciário. 

Também prestigiou a soleni-
dade a governadora de Pernam-
buco, Sra. Raquel Teixeira Lyra 
Lucena, que esteve na Aman, 
para conhecer a bicentenária 
instituição e obter informações 

sobre a futura Escola de Sargen-
tos a ser instalada no estado.

Realizada desde 1932, a 
solenidade marca um dos mo-
mentos mais significativos da 
formação do cadete: o uso, pela 
primeira vez, do tradicional e 
histórico uniforme “ Azulão”. 
Recebidos com entusiasmo por 
familiares, amigos e pela socie-
dade, os cadetes – oriundos de 
todas as regiões do Brasil e de 
nove Nações Amigas (Cabo 
Verde, Camarões, Guiana, Ni-
géria, Panamá, Paraguai, Peru, 
Tanzânia e Vietnã) – adentra-

Governadora de Pernambuco, Raquel Lyra, estava 
presente ao lado de autoridades civis e militares

Divulgação/EB

No palanque, José Mucio, o Comandante do Exército, General de Exército Tomás 
Miguel, o Chefe do Departamento de Educação e Cultura do Exército General  de 
Exercito Francisco Carlos Machado Silva,; do Diretor de Educação Superior Militar 
, General de Divisão João Felipe Dias Alves; do Comandante da Aman, General de 
Brigada Marcus Vinicius Gomes Bonifacio

Katia Miki entrega 
nova frota de ônibus 
escolares para ipiabas 

Barra Mansa promove 
mutirão de exames

A prefeita de Barra do Piraí, 
Katia Miki, ao lado do vereador 
José Mauro Nascimento, entre-
gou oficialmente seis ônibus es-
colares 0 km para atender o dis-
trito de Ipiabas. A entrega foi 
na manhã deste sábado (16). O 
objetivo da renovação de frota 
é oferecer conforto e seguran-
ça para os alunos, bem como 
melhorar a funcionalidade do 
transporte. 

“É com muito orgulho que 
entregamos à população de 
Ipiabas essa nova frota de ôni-
bus escolares 0 km. Essa é uma 
melhora que, em breve, chega-
rá a todo o município. Tenho 
certeza que este será um serviço 
de primeira qualidade e tanto 
os estudantes quanto os pais 
ficarão muito satisfeitos. Esse 
é mais um trabalho da nossa 
gestão, em parceria com o nos-
so vereador, José Mauro Nasci-
mento”, disse a prefeita. 

Com acessibilidade
Dos seis ônibus entregues 

que formarão a frota de Ipia-
bas, três possuem acessibilidade 
para pessoas com deficiência, 

garantindo acessibilidade para 
todos os alunos, incluindo 
aqueles com necessidades espe-
ciais. 

A entrega foi marcada pela 
presença de populares, da equi-
pe da Transportes Ana Paula 
(TAP), prestadora dos serviços 
de transporte escolar no muni-
cípio e de servidores munici-
pais, em especial, da Secretaria 
Municipal de Educação, que 
atestaram a grande qualidade 
dos veículos e os seus benefícios 
para a rede de ensino. 

Motorista de ônibus por 
décadas, o vereador José Mauro 
Nascimento expressou toda sua 
gratidão à prefeita pelo seu em-
penho na constante melhoria 
do transporte escolar. 

“Quero agradecer muito à 
prefeita Katia Miki por toda 
sua dedicação em entregar um 
transporte escolar de qualidade 
à nossa rede de ensino. Fui mo-
torista de ônibus por décadas, e 
fico muito contente em ver que 
nossas crianças e adolescentes 
poderão usufruir de um veícu-
lo de excelência, com conforto 
e segurança”, disse José Mauro. 

Barra Mansa realizou neste 
sábado, dia 16, um mutirão de 
ultrassonografias para atender 
pacientes previamente agenda-
dos. A ação aconteceu ao longo 
de todo o dia com foco nos exa-
mes de abdômen e transvaginal 
e foi realizada na Clínica Ra-
diovida, situada na Rua Pinto 
Ribeiro. O prefeito Luiz Fur-
lani acompanhou de perto os 
atendimentos. 

A coordenadora de Con-
trole e Avaliação da Secretaria 
de Saúde, Simone Tisse, des-
tacou o objetivo da iniciativa. 
“O mutirão foi outra estra-
tégia adotada pela secretaria 
para garantir mais agilidade 
nos atendimentos. Buscamos 
intensificar a realização dos 
exames a fim de reduzir os acú-
mulos no futuro e priorizar o 

diagnóstico precoce” disse. 
As vagas do mutirão foram 

marcadas pelo Sistema de Re-
gulação (Sisreg) e distribuídas 
entre os distritos sanitários da 
cidade. Cada paciente foi co-
municado diretamente pela 
Unidade de Saúde mais pró-
xima de sua residência, que 
também orientou sobre o pre-
paro necessário para a realiza-
ção do exame.

Furlani reforçou a atenção 
prestada com a saúde da popu-
lação. “Vamos trabalhar muito 
para que a Saúde da nossa cida-
de avance. Nossas equipes estão 
empenhadas em zerar as filas 
de consultas de especialistas e 
exames de imagens. Me sinto 
muito feliz e honrado por estar 
perto da nossa população e ver 
as coisas acontecendo”. 

Divulgação/PMBP

Prefeita entregou seis novos ônibus escolares em Ipiabas

angra: Colégio Naval 
completa 74 anos

O Colégio Naval, em An-
gra dos Reis, celebrou seus 74 
anos de fundação com uma 
cerimônia solene em sua sede, 
na Enseada Batista das Neves. 
O evento contou com a pre-
sença do prefeito de Angra, 
Cláudio Ferreti e outras auto-
ridades civis e militares, além 
de familiares dos alunos da ins-
tituição. Participaram ainda o 
diretor de Ensino da Marinha, 
vice-almirante Pedro Augusto 
Bittencourt Heine Filho, e o 
comandante do Colégio Naval, 
capitão de mar e guerra José 
Fernando Barboza. 

A solenidade incluiu a exe-
cução do Hino Nacional, do 
Hino do Colégio Naval, do 
Hino à Bandeira e da Canção do 
Cisne Branco, seguida do desfile 

dos oficiais. Ao final, foi servido 
um coquetel aos convidados.

Criado em 1949 e instalado 
em Angra dos Reis em 15 de 
agosto de 1951, o Colégio Na-
val, conhecido como “Esperan-
ça da Armada”, tem a missão de 
preparar jovens para o Corpo 
de Aspirantes da Escola Naval. 
A instituição oferece ensino de 
nível médio integrado à forma-
ção profissional-naval, aliando 
disciplinas acadêmicas a ins-
trução militar, intensa prática 
esportiva e a transmissão dos 
valores da Marinha. 

Ao longo de sua história, a 
instituição preserva a tradição e 
o ideal de oferecer aos futuros 
oficiais uma formação integral, 
que una preparo físico, intelec-
tual e moral.

ram o Pátio Marechal Mascare-
nhas de Moraes.

Réplica da Espada do 
Duque de Caxias

O Espadim de Caxias, ré-
plica da Espada do Duque de 
Caxias, é considerado o sím-
bolo da honra militar. Ele re-
presenta o compromisso dos 
jovens que, após 20 meses de 
formação iniciada em 2024, na 
Escola Preparatória de Cade-
tes do Exército (EsPCEx), em 
Campinas (SP), avançam em 
sua jornada rumo ao oficialato.

Seguindo os ritos da soleni-
dade, a Espada que  pertencia ao 
Marechal Luiz Alves de Lima e 
Silva - o Duque de Caxias, foi 
conduzida ao pátio  pelo cade-
te do 4º ano João Gabriel Gui-
marães Marques. Em seguida, 
a Bandeira Nacional, os Estan-
dartes Históricos e os de Nações 
Amigas foram apresentados por 
uma guarda de cadetes.

Em sua fala, o comandante 
da Aman, General da Brigada 
Marcus Vinicius Gomes Boni-
facio, destacou a importância 
do momento:

“Hoje vivemos um mo-
mento carregado de emoção, 
simbolismo e significado. Que 
vocês incorporem a máxima: 
‘Ides comandar, aprendei a obe-
decer’. Cadetes, celebrem sua 
história, vocês são os Cadetes 
de Caxias.”

O Ministro da Defesa, 
como autoridade máxima pre-
sente, realizou a entrega do 
primeiro Espadim ao Cade-
te Yan de Oliveira Batko, de 
21 anos, natural de Brasília 
(DF), primeiro colocado da 
turma. Os cadetes receberam 
o Espadim das mãos de seus 
padrinhos e madrinhas. 

O Comandante do Exér-
cito, General Tomás Miguel 
Miné Ribeiro Paiva, reforçou 
o significado da solenidade: “É 
a primeira vez que vocês tra-
jam o uniforme azulão e por-
tam o Espadim. 
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Campanha Coleta Seletiva na 
feira de Honório Gurgel

Trabalha Rio em Caju, Saúde, 
Ramos e Mangueira 

Ataque cibernético

A Comlurb promoveu, no 
sábado (16), a campanha 
de incentivo à coleta se-
letiva na feira livre da Rua 
Jurubaiba, em Honório 
Gurgel, na Zona Norte. 
Foram distribuídos pan-
fletos informativos com a 
presença de técnicos que 
tiram dúvidas e orientam 
a população. 

A coleta seletiva aten-
de a 117 bairros da cidade. 
Todo o material é entre-
gue gratuitamente a 30 
cooperativas de catado-
res, que fazem a separa-

ção e comercializam os 
produtos. O lixo reciclável 
garante assim trabalho e 
renda aos cooperativados, 
beneficiando cerca de 
450 famílias. 

A campanha começou 
em março de 2023, em 
pontos de grande visibi-
lidade das zonas Norte, 
Sul, Central e Oeste, com 
foco direcionado às pra-
ças e às praias. Desde o 
ano passado, as ações se 
concentram nas feiras li-
vres de todas as regiões 
da cidade.

A van do Trabalha Rio já 
está pronta para levar 
a equipe da Secretaria 
Municipal de Trabalho e 
Renda para fazer o cadas-
tramento de currículo e 
encaminhamento para 
vagas de emprego dos 
beneficiários da Cozinha 
Comunitária Alimento Du-
plo, na Rua Carlos Seidl, 
1.306 – Praça Ladeira dos 
Funcionários, no Caju. O 
atendimento será realiza-
do na próxima segunda-
-feira (18), das 10h às 14h.

Na terça-feira (19), o 
time da SMTE estará a 
postos na Cozinha Co-
munitária Kwe Bororó, 

na Rua Sacadura Cabral, 
359, na Saúde. E, na quar-
ta-feira (20), na Rua Joa-
quim de Queiroz, 62, em 
Ramos. Na sexta-feira (22), 
será a vez dos moradores 
do Morro do Telégrafo, na 
Mangueira, receberem o 
serviço, na Rua General 
Bento Ribeiro, 01. Todas 
as três ações serão realiza-
das das 10h às 14h.

Além de identidade e 
CPF, o interessado em fa-
zer seu cadastro no ban-
co de oportunidades da 
SMTE deve levar carteira 
de trabalho, PIS e currícu-
lo para os locais de aten-
dimento. 

Policiais civis da Delega-
cia de Repressão aos Cri-
mes de Informática rea-
lizaram, neste domingo 
(17), a “Operação Fantas-
ma”, para apurar ataques 
cibernéticos e extorsão 
contra uma empresa de 
logística. Os endereços, 
em Engenheiro Paulo de 
Frontin, são todos ligados 
ao principal suspeito de 
ter realizado as invasões. 
As diligências contam 
com o apoio de unidades 
do Departamento-Geral 
de Polícia Especializada.

De acordo com os 
agentes, o primeiro con-
tato do criminoso foi no 
dia 6 de agosto, por meio 
de um e-mail. Ele exigiu 
US$ 10 mil em moedas vir-
tuais para que não fosse 
divulgado conteúdo con-
fidencial da empresa, de 
clientes e de fornecedores. 
Diante da possibilidade de 
um ataque cibernético, 
a companhia contatou a 
delegacia especializada e 

realizou comunicação for-
mal à Autoridade Nacional 
de Proteção de Dados.

Segundo relato dos 
responsáveis pela com-
panhia, no dia seguinte, 
as ameaças permanece-
ram e foram enviadas in-
formações internas para 
mais de vinte fornecedo-
res, o que causou danos à 
reputação e confiabilida-
de da empresa.

Os ataques continu-
aram e, na última quar-
ta-feira (13), houve uma 
invasão ao WhatsApp 
da empresa e vários fun-
cionários passaram a 
receber mensagens pa-
dronizadas solicitando o 
contato do CEO.

Durante a operação 
foram apreendidos e ana-
lisados aparelhos tecnoló-
gicos que permitiram con-
firmar que o suspeito era, 
de fato, o autor dos crimes. 
As investigações seguem, 
a fim de responsabilizá-lo 
criminalmente.

Divulgação

Roberto Moreyra/SMTE

Campanha é feita pela Comlurb

Trabalha Rio nas Cozinhas Comunitárias do Rio

POR REDAÇÃO

RIW movimenta R$ 150 
milhões na economia carioca
Dados da Riotur e da Secretaria de Desenvolvimento Econômico

A edição 2025 do Rio Inno-
vation Week, realizada entre os 
dias 12 e 15 de agosto no Pier 
Mauá, movimentou aproxima-
damente R$ 149,7 milhões na 
economia carioca. A estimati-
va foi divulgada pela Prefeitu-
ra do Rio, por meio da Riotur 
e da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico 
(SMDE), em parceria com os 
organizadores do evento.

Com mais de 200 mil par-
ticipantes ao longo dos quatro 
dias, o evento atraiu um públi-
co muito diversificado: 15% 
de turistas nacionais e 25% de 
fluminenses vindos de fora da 
capital, segundo levantamento 
da Riotur e da SMDE.

A movimentação econômi-
ca considera o impacto direto 
e indireto gerado pelos visitan-
tes — incluindo despesas com 
alimentação, transporte, hos-
pedagem, compras, passeios tu-
rísticos e experiências culturais. 
Também foram contabilizados 
os gastos com infraestrutura, 
montagem e venda de ingressos 
do evento.

“O Rio Innovation Week 
vai muito além da inovação e 
da tecnologia. Ele movimenta 
o setor de eventos, fomenta o 
turismo e gera impacto econô-
mico direto em toda a cidade. 

É uma demonstração concreta 
de como grandes eventos po-
dem aliar conteúdo relevante, 
atração de visitantes e desenvol-
vimento econômico para nossa 
cidade”, destaca Bernardo Fel-
lows, presidente da Riotur.

O Rio Innovation Week é 
considerado o maior encontro 
de inovação, negócios, criativi-

dade e tecnologia da América 
Latina e, em 2025, reuniu cen-
tenas de expositores, startups, 
líderes do setor público e priva-
do, além de milhares de partici-
pantes em experiências, painéis 
e ativações distribuídas nos ar-
mazéns do Pier Mauá.

“A cidade do Rio tem sua 
economia fortemente baseada 

no setor de serviços. Os grandes 
eventos como o Rio Innovation 
Week ajudam a impulsionar esse 
setor e a gerar oportunidade e 
renda para os cariocas. O suces-
so dessa edição e os quase R$ 
150 milhões gerados são uma 
prova disso”, analisou Osmar 
Lima, secretário municipal de 
Desenvolvimento Econômico.

Marcelo Piu

Riotur teve uma área própria de painéis e eventos

PM com novos semiblindados
As 16 viaturas serão para 4 batalhões e o grupamento ferroviário

O governador Cláudio Cas-
tro entregou à Polícia Militar, 
nesta sexta-feira (15/08), no 
Quartel General da corporação, 
16 novas viaturas operacionais 
semiblindadas. Com o investi-
mento de R$ 3,2 milhões em fa-
vor da segurança pública do Rio 
de Janeiro, os veículos serão dis-
tribuídos entre o 4º BPM (São 
Cristóvão), 21º BPM (São João 
de Meriti), 27º BPM (Santa 
Cruz), 39º BPM (Belford Roxo) 
e GPFer (Grupamento de Poli-
ciamento Ferroviário).

“A segurança pública é uma 
área prioritária para nós, pois 
viabiliza as outras políticas pú-
blicas. O Governo do Estado já 
investe de forma expressiva para 
comprar novas tecnologias, no-
vos armamentos, câmeras de 
monitoramento, capacitação e 
novas instalações para fortale-
cer nossos agentes de seguran-
ça e colher resultados. O nosso 
grande plano de segurança é 
esse: valorizar as nossas polí-
cias. São mais de R$ 4,5 bilhões 
investidos, a maior valorização 
que essas instituições já tive-
ram”, destacou o governador 
Cláudio Castro, agradecendo 
ao senador Flávio Bolsonaro, 
autor da emenda parlamen-
tar individual que viabilizou a 

aquisição das 16 viaturas.
As novas viaturas se somam 

ao investimento feito pelo Go-
verno do Estado para melhorar 
a capacidade operacional da 
Polícia Militar. Até o final deste 
ano, será entregue um total de 
828 viaturas operacionais semi-
blindadas, 468 motocicletas;, 
mil fuzis automáticos calibre 
556, 500 pistolas eletroincapa-
citantes e 1 helicóptero opera-
cional blindado.

“É muito importante o 
cuidado e o olhar que o go-
vernador tem dado para a área 
da segurança pública. Esse in-
vestimento viabilizado pela 
emenda parlamentar veio para 
somar, representando um ges-
to de reconhecimento ao tra-
balho árduo que estamos rea-
lizando em todo o território 
fluminense”, declarou o secre-
tário de Polícia Militar, coro-
nel Marcelo de Menezes.  

O senador Flávio Bolsonaro 
enfatizou a importância desses 
recursos para melhorar as con-
dições de trabalho dos agentes, 
que se arriscam todos os dias 
para proteger a população.

“É uma honra poder des-
tinar recursos parlamentares 
para fortalecer a segurança 
pública do Rio de Janeiro. Va-
mos continuar trabalhando 
em prol dos nossos policiais”, 
afirmou o senador.

Ernesto Carriço

Emenda do senador Flávio Bolsonaro possibilitou compra das viaturas

Comunidades e 
favelas em destaque

No último dia do Rio Inno-
vation Week, sexta-feira (15), a 
subprefeita dos Grandes Com-
plexos e presidente do Conselho 
Municipal de Favelas, Marlí Peça-
nha, compartilhou com o públi-
co a sua experiência como gestora 
municipal. O foco de suas inicia-
tivas é ampliar, cada vez mais, a 
atuação da prefeitura nas favelas e 
comunidades, com diálogo e par-
ticipação comunitária, visando à 
melhoria das condições de vida 
nessas áreas.

Durante a sua apresentação 
no painel “Cidades com Alma: 
Cultura, Território e a Potência 

dos Invisíveis”, no palco Socieda-
de 5.0, no Armazém 3, Marlí Pe-
çanha explicou como a inovação 
é utilizada nas ações de sua pasta, 
que promovem inclusão, dignida-
de e levam a uma transformação 
social nos territórios populares.

A subprefeita dividiu o palco 
com Sydnei Menezes, presiden-
te do Conselho de Arquitetura 
e Urbanismo do Rio de Janeiro 
(CAU/RJ), sua vice-presidente, 
Michele Beatrice, Luiz Fernando, 
presidente do Instituto Arquite-
tos da Favela, e Maurício Dutra, 
coordenador da instituição Redes 
da Maré.

SECRETARIA DE ESTADO DA CASA CIVIL

SUBSECRETARIA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA E PATRIMONIAL

AVISO
A Comissão de Pregão Eletrônico da Secretaria de Estado da 
Casa Civil torna público que fará realizar a seguinte licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO: PE 15/2025
OBJETO: Aquisição de tablets e seus acessórios, conforme 
detalhamento no Termo de Referência - Anexo I.
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 29/08/2025, 
às 10h50.
DATA/HORA DE INÍCIO DA DISPUTA DE PREÇOS: 29/08/2025, 
às 11h00.
PROCESSO ELETRÔNICO: SEI-150001/003242/2024.
ENDEREÇO ELETRÔNICO: https://www.compras.rj.gov.br

O edital e seus anexos poderão ser obtidos, no endereço eletrônico 
www.compras.rj.gov.br, e no portal eletrônico da Secretaria de 
Estado da Casa Civil - https://www.rj.gov.br/casacivil/pregao

Outras informações sobre a presente licitação através do telefone 
2334.3341 ou pelo e-mail licitacao@casacivil.rj.gov.br.
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Defesa Civil Mirim certifica 
novos alunos em Japeri
Projeto já formou cerca de 300 alunos, com idades entre 9 e 14 anos

A manhã da quinta (14) foi 
de emoção e orgulho na Escola 
Municipal Governador Leonel 
de Moura Brizola. Cerca de 50 
crianças, com idades entre 9 e 
14 anos, receberam seus certifi-
cados de conclusão do projeto 
Defesa Civil Mirim, iniciativa 
educativa que, ao longo de três 
meses, ensinou noções de auto-
proteção, prevenção de riscos e 
cidadania para alunos da Rede 
Municipal de Japeri.

O projeto é fruto de uma 
parceria entre a Secretaria Mu-
nicipal de Defesa Civil de Ja-
peri e as escolas, e tem como 
objetivo formar crianças cons-
cientes e preparadas para agir 
em situações de emergência. 
Ao longo das aulas, ministra-
das pelos instrutores Jonathan 
de Oliveira e Matheus Cruz, 
sempre às terças e quintas, os 
participantes aprenderam so-
bre prevenção de desastres, pri-
meiros socorros, segurança no 
trânsito, preservação ambiental 
e responsabilidade social.

O evento teve abertura 
com o cumprimento de con-
tinência, seguida das falas das 
autoridades. Logo em segui-
da, os jovens participaram de 
um simulado prático, onde 
demonstraram parte do que 
aprenderam durante o curso. E 

para finalizar, a entrega de cer-
tificados. A estudante Emely 
da Silva, de 12 anos, resumiu o 
sentimento da turma.

“Aprendi muito. Agora sei 
como agir para ajudar o próximo 
e fazer a diferença na vida de ou-
tras pessoas”, contou.

O secretário Ziel Pavani des-
tacou a importância da iniciativa.

“Tudo isso é fruto de muito 
trabalho e dedicação para for-
mar crianças com valores sólidos, 
preparadas para enfrentar os de-
safios da vida. É extremamente 

gratificante fazer parte da cons-
trução desse projeto e ver de per-
to o impacto positivo que ele terá 
no futuro delas”, ressaltou.

O vice-prefeito Carlos Januá-
rio reforçou o compromisso da 
gestão com a formação cidadã.

“Projetos como este mostram 
que investir nas nossas crianças é 
investir no futuro de Japeri. Ver o 
brilho nos olhos delas e a vonta-
de de aprender nos motiva a se-
guir trabalhando por uma cidade 
cada vez melhor”, disse Januário.

A formatura, realizada na 

Escola Municipal Governador 
Leonel de Moura Brizola, é par-
te de uma ação que já contempla 
quatro instituições: E.M. Profes-
sora Célia Sobreira, E.M. João 
XXIII, Abrigo Infantil Conse-
lheiro Joaquim Marçal e E.M. 
Governador Leonel Brizola.

A cerimônia contou com a 
presença de autoridades como o 
secretário de Assistência Social, 
Walter Trajano; a subsecretária 
de Assistência Social, Sara Costa; 
a professora Aline Gomes; e a ve-
readora Dani Barros.

Samuel Sant’Anna

Criançada teve aulas práticas e teóricas sobre prevenção, primeiros socorros e muito mais

agosto dourado em duque de Caxias
A Maternidade de Santa 

Cruz da Serra, localizada no 
terceiro distrito de Duque de 
Caxias, participa da Campa-
nha Agosto Dourado, promo-
vida pela Secretaria Municipal 
de Saúde no município, com 
ações dedicadas à promoção, 
à proteção e ao apoio ao alei-
tamento materno. O objeti-
vo é incentivar o aleitamento 
materno como ato de amor 
e de cuidado, reforçando sua 
importância para a saúde da 
criança e da mãe.

A abertura das atividades 
na Maternidade aconteceu na 

quarta-feira (13) e seguem até 
o final de agosto, sempre às 
quartas e às sextas-feiras. Entre 
as atividades a serem realizadas, 
estão: Rodas de Conversa; Di-
nâmica “Fato ou Fake”; Quiz 
sobre Amamentação; Minicon-
sultorias (Esclarecendo as dúvi-
das e prestando orientações às 
gestantes e mamães); Cantinho 
Instagramável “Mãe e Bebê”; e 
Live “Vozes da Amamentação”, 
com a participação da Socieda-
de de Pediatria do Estado do 
Rio de Janeiro (Soperj).

O Agosto Dourado foi 
instituído a partir da criação 

da Lei nº 13.435/2.017, que 
determina que, no decorrer 
do mês, sejam intensificadas 
ações de conscientização e 
de esclarecimento sobre a 
importância do aleitamen-
to materno. Segundo dados 
do Ministério da Saúde, a 
prevalência de aleitamento 
materno na primeira hora de 
vida é de 62%. Esse primeiro 
contato é extremamente be-
néfico. Atualmente, no Bra-
sil, a amamentação exclusiva 
alcança 45,8% dos bebês com 
até seis meses.

Para as mulheres, ama-

mentar reduz o risco de de-
senvolvimento do câncer de 
útero e câncer de mama. Para 
o bebê, fortalece o sistema 
imunológico, reduz os riscos 
de obesidade, desenvolvimen-
to de diabetes, casos de diar-
reia, infecções respiratórias, 
hipertensão, colesterol alto, 
além de reduzir a mortalidade 
por causas evitáveis em crian-
ças menores de cinco anos.

A Maternidade Municipal 
de Santa Cruz da Serra está 
localizada na Av. Automóvel 
Clube, nº 275 - Santa Cruz da 
Serra – DC.

Classe Hospitalar do HGNi completa 
19 anos conectando saúde e educação

Imagine visitar um hospital e 
encontrar, entre consultas e trata-
mentos, um espaço com cadernos, 
lápis coloridos e risadas de crianças 
aprendendo. É assim todos os dias 
na Classe Hospitalar do Hospital 
Geral de Nova Iguaçu (HGNI), 
que completou 19 anos no Dia do 
Estudante, na última segunda-fei-
ra (11), levando ensino e acolhi-
mento para menores internados 
na enfermaria pediátrica.

Criada em 2006, a Classe 
Hospitalar é uma iniciativa con-
junta das Secretarias Municipais 
de Saúde e Educação de Nova 
Iguaçu. O objetivo é claro: ga-
rantir que a internação não inter-
rompa o aprendizado. As aulas, 
conduzidas pelas professoras da 
rede municipal Mônica Santos e 
Rosemary Mello, são adaptadas 
de acordo com a idade, nível de 
escolaridade e condição clínica 
— desde atividades lúdicas para 
crianças a partir de três anos até 
conteúdos do ensino fundamen-
tal. A “sala de aula” se adapta ao 
paciente: pode ser montada no 
leito, na brinquedoteca ou no se-
tor de isolamento infantil.

Antes de cada aula, as profes-
soras conversam com a equipe 
médica para avaliar as condições 
de saúde e preparar atividades 
personalizadas, alinhadas ao 
que a criança estuda na esco-

la de origem. As aulas seguem 
o horário escolar e combinam 
aprendizado com momentos de 
descontração. Ao receber alta, o 
aluno leva um relatório com os 
conteúdos trabalhados e obser-
vações pedagógicas para facilitar 
o retorno à rotina escolar.

“Há 19 anos, a Classe Hos-
pitalar faz parte da rotina do 
HGNI, trazendo aprendizado e 
interação para as crianças inter-
nadas. O projeto não só beneficia 
os pacientes, como também aco-
lhe as famílias e reforça o com-
promisso do hospital com um 
atendimento humanizado e de 
qualidade”, afirmou Ulisses Melo, 
diretor-geral do HGNI.

Por mês, as professoras reali-
zam cerca de 120 atendimentos 

na enfermaria pediátrica. Em 
2023, o espaço passou por uma 
grande reforma, ganhando mais 
conforto, cores e recursos para 
tornar o ambiente ainda mais aco-
lhedor para pacientes e familiares.

“Em todos esses anos, vi de 
perto como a educação pode 
transformar o ambiente hospita-
lar. Não é só sobre dar aulas, mas 
sobre acolher, motivar e criar 
momentos que ajudam a crian-
ça a se sentir mais próxima da 
sua rotina e dos seus sonhos. A 
cada sorriso ou conquista, tenho 
certeza de que estamos fazendo 
diferença”, afirmou Rosemary 
Mello, que leciona há quase uma 
década no projeto.

No caso de Luciana dos San-
tos Andrade, mãe de Lorena 

Santos Lima, de 7 anos, a Classe 
Hospitalar é de grande ajuda no 
desenvolvimento escolar da filha. 
Internada desde o último dia 5 
com pneumonia, a menina está 
no 2º ano da Escola Municipal 
Aminthas Pereira e conta os mi-
nutos para cada atividade.

“Já conhecia a Classe Hos-
pitalar porque é a segunda vez 
que minha filha fica internada 
aqui. É algo essencial! Se não 
fosse esse projeto, eu não sei o 
que seria dela nesse tempo de 
internação. Ela já dorme pen-
sando nas aulas e marcando os 
horários das atividades do dia 
seguinte. É muito bom para as 
crianças e até para os pais. Lo-
rena é fã número 1 dos exercí-
cios”, destacou Luciana.

PMNI

Hospital 
Geral de 
Nova Iguaçu 
celebra 
a Classe 
Hospitalar

CORREIO DA BAIXADA

CAPS Vonica de Meriti faz 

passeio no AquaRio

“Sinta o Som – Entre Rios, 

Mares e Oceanos” em Magé

Ressignificação de materiais

Reabilita 60+ em Nilópolis

Experiências com ambiente externo

A Prefeitura de São João 
de Meriti, através do Cen-
tro de Atenção Psicossocial 
(CAPS) III Vonica, localizado 
em Agostinho Porto, reali-
zou um passeio imersivo e 
enriquecedor ao AquaRio, 
maior aquário marinho da 
América do Sul, situado no 
centro do Rio de Janeiro.

A ida faz parte de uma 
das inúmeras atividades 
terapêuticas postas em 

prática pelos profissionais 
da unidade, que buscam 
ampliar o contato dos usu-
ários com espaços culturais 
e proporcionar novas expe-
riências, fortalecendo a re-
abilitação psicossocial. No 
local, eles contaram com 
uma visita guiada, percor-
rendo todos os aspectos da 
vida marinha. Ao todo, 30 
pessoas participaram do 
grupo na excursão.

A arte e a música desem-
barcaram na Escola M. Tira-
dentes, no Parque Estrela. 
Com o apoio da Prefeitura 
de Magé, através da Secre-
taria de Educação, cerca de 
300 alunos e 30 professo-
res, participaram do projeto 
sociocultural “Sinta o Som 
– Entre Rios, Mares e Ocea-
nos”, do Instituto Brasileiro 
de Música e Educação.

“É uma alegria enorme 
oportunizar para os nossos 
alunos esse projeto gran-
dioso, que une cultura e 
educação, além de musi-

calidade. É um momento 
de aprendizado onde tra-
balhamos questões sobre 
o meio ambiente, susten-
tabilidade para além das 
salas de aula”, contou a se-
cretária de Educação, San-
dra Ramaldo.

O programa usa música 
e ludicidade como ferra-
mentas pedagógicas, pro-
movendo vivências artísti-
cas e sensoriais para alunos 
e professores. Durante as 
atividades, foram construí-
dos instrumentos musicais 
com materiais recicláveis.

Nas oficinas, os partici-
pantes constroem e to-
cam instrumentos musi-
cais feitos com materiais 
reutilizáveis, incentivando 
a criatividade como po-
tência educativa e trans-
formadora.

“A música pertence à 
escola e sempre esteve 
nos seios das famílias. E 

contribui para a formação 
humana, com a formação 
de jovens, e faz parte do 
desenvolvimento. Tive-
mos uma experiência ma-
ravilhosa nessa escola e as 
crianças aproveitaram de-
mais”, afirmou a diretora 
executiva do Instituto Bra-
sileiro de Música e Educa-
ção, Moana Martins.

O deputado estadual Ra-
fael Nobre (União) solici-
tou ao governador Cláu-
dio Castro (PL) a criação 
de um polo do programa 
“Reabilita 60+” no mu-
nicípio de Nilópolis. O 
programa é uma iniciati-
va estadual que oferece 
gratuitamente à popula-
ção idosa serviços como 

sessões de fisioterapia, 
atividades esportivas e 
programação cultural, vi-
sando a reabilitação física 
e a integração social.

Segundo justifica o 
parlamentar, a iniciativa 
contribui para a redução 
de quedas, fraturas e inter-
nações, além de estimular 
a autonomia e o lazer.

Os assistidos do Caps Voni-
ca, Ailton Sodré e Roberto 
Cardoso, relataram sobre a 
experiência. “Achei maravi-
lhoso poder ver o fundo do 
mar de um jeito diferente. 
Foi a primeira vez que vim 
e foi impactante. Gostei 
muito de ver o cavalo ma-
rinho”, comentou Ailton. 
“O passeio foi sensacional, 

pois pude conhecer diver-
sos tipos de peixes. É sem-
pre bom ter esse momento 
para distrair a mente e unir 
as pessoas”, acrescentou 
Roberto.

A oficineira do Caps Vo-
nica, Rafaela Dutra, disse 
que: “Eles precisam estar 
participando e conhecendo 
locais tão bonitos”, explicou.

Sabryna Delfim

Gilson da Costa Junior

Usuários do Caps participaram de visita ao AquaRio

Iniciativa promove acesso à música e à cultura

POR PEDRO SILVESTRE
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Hortomercado completa 36 anos
O Hortomercado Muni-

cipal, localizado no distrito de 
Itaipava, completou no último 
sábado (17) 36 anos de funda-
ção. A comemoração do aniver-
sário foi marcada pela apresenta-
ção da banda do 32º Batalhão de 
Infantaria Leve de Montanha, o 
Batalhão Dom Pedro II. Além 
disso, foram feitas homenagens 
às pessoas responsáveis pela con-
solidação do Horto, nas últimas 
três décadas, enquanto divul-
gador da agricultura da cidade, 
que é a Capital Estadual dos 
Produtos Orgânicos. “O Horto 
é um espaço importante para 
a agricultura de Petrópolis. Ele 
oferece o melhor da produção 

local, dando visibilidade e a de-
vida importância à agricultura 
familiar e se consolidou nos úl-
timos anos como um espaço cul-
tural e turístico”, disse o prefeito 
Hingo Hammes.

Homenageados
Entre os homenageados, es-

tava o empresário Paulo Antonio 
Carneiro Dias, filho de José Car-
neiro Dias, que dá nome ao Hor-
tomercado. A celebração contou 
ainda com bolo de aniversário. A 
festa foi marcada também pela en-
trega das melhorias que o espaço 
vem recebendo desde o início da 
atual gestão, como a pintura e ou-
tras intervenções de manutenção. 

“Em breve o espaço contará ainda 
com duas câmeras de monitora-
mento e uma rede wi-fi gratuita 
para os visitantes”, informou o 
secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Samir El Ghaoui.

O Hortomercado Municipal 
funciona às sextas-feiras e sábados, 
das 8h às 18h, e aos domingos, das 
8h às 13h. O espaço é considerado 
modelo no cenário da agricultura 
estadual e foi criado com o intui-
to de organizar o espaço rural no 
município, focado na comercia-
lização de produtos artesanais e 
de horticultura (hortaliças, legu-
minosas e flores), além de frutas 
e laticínios. Os produtos comer-
cializados no espaço são, em sua 

maioria, de negócios familiares, 
que passam de pai para filho. 
Além disso, se tornou nos últimos 
anos em um importante polo de 
turismo rural e gastronômico, 
sendo referência em segurança 
alimentar e reaproveitamento de 
produtos.”Só nos fins de  semana, 
são em média cerca de mil pessoas 
circulando pelo Horto, que conta 
com 35 barracas de produtores 
locais, três lojas e uma lanchonete. 
O espaço é uma vitrine e mostra a 
qualidade dos produtos que são 
cultivados na nossa cidade, aten-
dendo a todos os gostos, inclusive 
com a oferta de orgânicos”, com-
pletou o secretário de Desenvolvi-
mento Econômico.

Por Gabriel rattes

O Serrano Football Club se-
gue reforçando o elenco para a 
disputa da Série B1 do Campeo-
nato Carioca de 2025. Ao todo, 
o clube já anunciou oito contra-
tações, misturando jogadores 
experientes e jovens promessas, 
com o objetivo de montar um 
time competitivo para lutar pelo 
acesso à Série A2.

A estreia do Leão da Serra 
será no dia 6 de setembro, con-
tra o Campo Grande, às 14h45, 
fora de casa. Já o primeiro com-
promisso diante da torcida será 
uma semana depois, no dia 13 
de setembro, às 14h45, contra 
o Duque de Caxias, no Estádio 
Atílio Marotti.

Reforços na defesa
Na defesa, chegaram Do-

wglas Pereira e Luan Babi, este 
último formado na base serra-
nista. Outro nome conhecido 
da torcida é o zagueiro Ander-

son Grasiane, que defendeu o 
clube em 2022 e retorna para 
mais uma temporada. Com-
pletando o setor defensivo, o 
lateral Mateus Kurpan também 
foi apresentado. Revelado nas 
categorias de base do Serrano, 
ele também passou pela base do 
Fluminense e do clube portu-
guês Nogueirense.

Meio campo
No meio de campo, o Leão da 

Serra contará com Luiz Eduardo 
e Caio Rangel. Luiz Eduardo, vo-
lante formado no Atlético-MG, 
tem passagens por clubes do in-
terior mineiro e recentemente 
atuou no Trindade-GO. Já Caio 
Rangel, revelado pelo Flamengo, 
construiu carreira no Brasil e no 

exterior, com passagens por Itália, 
Portugal e equipes como Cruzei-
ro, Criciúma, Juventude e Cha-
pecoense. Seu último clube foi o 
Hercílio Luz-SC.

Linha de frente
No ataque, chegaram Luiz 

Augusto Santana da Penha, o 
Gutinho, com passagens por FC 
Rio de Janeiro, Maricá, Audax, 
Artsul e Duque de Caxias, e Mar-
celo Henrique de Sousa Cunha, 
o Marcelinho. Este último é 
ponta veloz, formado nas bases 
de Bahia, Vitória e Palmeiras, 
com experiência em clubes como 
Goianésia, Anapolina, Anápolis, 
Avenida-RS e Vitória-ES, além de 
ter atuado nos Emirados Árabes.

O técnico Celso Martins e 
a comissão técnica seguem no 
mercado em busca de mais op-
ções para deixar o elenco forte 
e equilibrado. A expectativa é 
disputar a Série B1 em alto ní-
vel e garantir o retorno do Ser-
rano à Série A2 do Carioca.

Serrano FC anuncia oito reforços 
para disputar a Série B1 do Carioca

Henrique Lima

Até o momento o clube fez oito contratações

Mais de mil crianças estão na 
fila para vagas em creches
Situação afeta o acesso das crianças ao ensino na primeira infância

Por leandra lima 

 
Corriqueiramente Petró-

polis sofre com carência de 
vagas nos Centros Municipais 
de Educação Infantil (CEI), 
base para educação na primei-
ra infância. Segundo o último 
levantamento da Secretaria 
Municipal de Educação, quase 
1.036 crianças estão na lista de 
espera para ingressar em uma 
unidade, as vagas discriminadas 
vão do berçário ao 3º período.

Atualmente há cerca de mil 
indivíduos a menos na lista, em 
2024 a gestão passada acumu-
lou 2,5 mil crianças esperan-
do o acesso à educação básica. 
Hoje, o número pode ter caído, 
mas ainda sim, a educação in-
fantil não contempla a todos. 
O município possui 80 creches 
que atendem as áreas centrais, 
bairros e distritos, porém estas 
unidades não são suficientes 
para suprir a demanda.

Em diversas localidades do 
município, pais e responsáveis 
enfrentam um grave proble-
ma, sem o acesso dos filhos 
nos CEIs. Kelly Almeida, de 
32 anos, moradora do Caran-
gola, bairro localizado no se-
gundo distrito de Petrópolis, 
não consegue trabalhar pois 
não tem uma rede de apoio 
para deixar os dois filhos pe-
quenos, e com isso a renda 
da família é comprometida. 
“Não consigo trabalhar fora, 
não tenho onde deixar meus 
meninos. Uma vaga na creche 
me ajudaria muito, iria traba-

lhar com faxina no horário 
em que estivessem lá. É mui-
to triste, não ter uma opção, 
não consigo pagar uma babá 
e muito menos uma institui-
ção privada. Acho que nem 
é preciso já que existe ensino 
público, mas infelizmente não 
está dando vazão para todos”, 
contou a mãe das crianças.

Há CEIs que têm dezenas 
de crianças na fila, como: CEI 
Santo Antônio Agostinho, 
em Nogueira, com 68 crian-
ças na fila; A creche Lota Ma-
cedo Soares, no Samambaia, 
que possui 60 crianças em di-
ferentes níveis; CEI Romano 
Covavese, no Independência, 
com uma fila de 42; CEI Chi-
quinha Rolla, no Quitandi-
nha, com 41.

Mau desenvolvimento
Conforme o Ministério da 

Educação (MEC), a educação 
infantil é um direito social de 
todas as crianças de até seis 
anos de idade, para justamente 
serem introduzidas à educação 
básica para assim terem o co-
nhecimento necessário para ir 
avançando na jornada escolar.

O cenário da cidade preocu-
pa, especialmente pela importân-
cia do acesso à educação já nos 
primeiros anos da infância para o 
desenvolvimento da criança. De 
acordo com o Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (UNI-
CEF), meninos e meninas que 
frequentam a educação infan-
til, têm mais do que o dobro de 
chances de estar bem encaminha-
das no aprendizado das habilida-

des iniciais de letramento e mate-
mática, em relação às que perdem 
essa etapa inicial do ensino.

O que diz o município?
Em nota, a Prefeitura de 

Petrópolis ressaltou “que  vem 
trabalhando para ampliar o 
número de vagas nos Centros 
de Educação Infantil da rede 
municipal. Entre as medidas 
está o realinhamento das vagas, 
o que permitiu ampliar o aten-
dimento. De janeiro a julho 
de 2025, foram matriculadas 
1.452 crianças nos Centros de 
Educação Infantil. A Secretaria 
de Educação ressalta que para 
crianças com quatro anos, ida-
de em que a matrícula é obriga-
tória por lei, não há fila de espe-
ra na rede municipal”. 
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Em 2024 a gestão passada acumulou 2,5 mil crianças esperando o acesso à educação

PETROPOLITANAS

Prefeitura e Governo do 
Estado fazem vistoria técnica

Dívidas impedem propostas 
do governo

Disque Antirracista

Viabilização

Restauração de cadernetas

O prefeito Hingo Ham-
mes acompanhou na 
manhã da última sexta-
-feira (15), uma vistoria 
técnica na Rua Uruguai, 
no Quitandinha. Ao lado 
do secretário de Proteção 
e Defesa Civil, Guilherme 
Moraes e da secretária de 
Assistência Social, Adria-
na Kreisher, o prefeito 
acompanhou o trabalho 
dos técnicos da Defesa Ci-

vil de Petrópolis, da Secre-
taria de Estado de Infraes-
trutura e Obras Públicas e 
do Departamento de Re-
cursos Minerais (DRM). O 
vereador Thiago Damace-
no também participou da 
vistoria. Será feito um voo 
de drone e estudos de to-
pografia para elaboração 
dos projetos. Há registros 
de ocorrências desde 2016 
na região.

Uma das propostas apre-
sentadas por Hingo Ham-
mes durantes as eleições 
em 2024, foi a possibilidade 
de firmar convênios com 
creches particulares, a fim 
de diminuir o número de 
crianças na fila de espera. 
Contudo, a situação finan-
ceira do município e as dí-
vidas deixadas impediram 
a possiblidade do avanço 
do projeto. Conforme di-
vulgado pela atual gestão 

aos 100 dias de governo, o 
município tinha uma dí-
vida de R$950 milhões. A 
consequência: mais de mil 
crianças aguardando na fila 
atualmente. Também esta-
va previsto a construção de 
novas creches na cidade, 
mas como a cidade segue 
em situação de calamidade 
financeira, outras medidas 
deverão ser apresentadas 
para tentar diminuir os atu-
ais números.

Foi promulgada a Lei Mu-
nicipal nº 9.041/2025, que 
institui, no município de 
Petrópolis, o Programa 
Disque Antirracista. A pro-
posta é a criação de um 
canal oficial para receber 
denúncias de racismo, 
prestar acolhimento e en-
caminhar as vítimas aos 
órgãos competentes. A 

medida tem foco prioritá-
rio na população negra e 
busca garantir respostas 
mais rápidas e integradas 
contra casos de discrimi-
nação racial. O programa 
será coordenado pela Se-
cretaria de Governo, por 
meio da Coordenadoria 
de Promoção da Igualda-
de Racial.

O projeto foi viabilizado 
por recursos financeiros 
decorrentes de acordo 
firmado pelo Ministério 
Público Federal e atende 
à proposta apresentada 
pelo Museu Imperial. “Os 
trabalhos de restauração 
acontecem no bicentená-
rio do nascimento do Im-
perador D. Pedro II e as-

seguram que esse acervo 
raro permaneça acessível 
para as futuras gerações”, 
destaca a procuradora 
da República Vanessa 
Seguezzi. Segundo ela, a 
medida reafirma o com-
promisso do MPF com a 
preservação do patrimô-
nio histórico-documental 
brasileiro.

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) realizou, na últi-
ma quarta-feira (13), visto-
ria ao Museu Imperial, em 
Petrópolis (RJ), para acom-
panhar os trabalhos de 
restauração de 38 cader-
netas de viagem do Impe-
rador D. Pedro II. As cader-
netas, muitas em estado 

frágil, integram conjunto 
de documentos reconhe-
cido como patrimônio da 
humanidade pela Organi-
zação das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência 
e a Cultura (Unesco). Os 
documentos passam por 
minucioso processo de 
conservação e restauro.

Divulgação 

Arquivo TV Correio da Manhã

Ocorrências são registradas desde 2016

Governo pretendia convênio com creches
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TERESOPOLITANAS

Visita I

Água O serviço

Visita II

Alunos do 4º e 5º Ano do 
Ensino Fundamental da 
Rede Municipal de Teresó-
polis participam, durante 
todo o mês de agosto, de 
oficinas sobre as causas, 
consequências e preven-
ção às queimadas. A ativi-
dade, que integra o projeto 
‘Queimadas: Entender para 
Prevenir’, da Secretaria M. 

de Educação, com o apoio 
da Secretaria M. de Defesa 
Civil, está sendo realizada 
em escolas localizadas na 
área urbana e rural do mu-
nicípio, com a professora 
Lívia Simões. O objetivo da 
iniciativa é sensibilizar os 
estudantes sobre as causas, 
consequências e formas de 
prevenção das queimadas.

Jovens participantes do 
Projeto Interação, volta-
do para a preparação de 
jovens de 14 a 24 anos 
para o mercado de traba-
lho, realizaram uma visita 
guiada à Comary Indús-
tria de bebidas.

A Águas da Imperatriz 
está finalizando a implan-
tação de 200 metros de 
rede de água no bairro 
Parque do Imbuí, em Te-
resópolis. A obra atende a 
uma demanda antiga da 
comunidade.

Antes da intervenção, a 
água que chegava às casas 
vinha de outro bairro, com 
baixa pressão, o que muitas 
vezes impedia o forneci-
mento. Moradores relatam 
que precisavam armazenar 
água em galões.

Durante a visita, que foi 
conduzida pelo técnico de 
segurança do trabalho e 
pela equipe de RH da em-
presa, os jovens conhece-
ram toda a estrutura ofere-
cida no local,  passando por 
todos os setores da fábrica.

Divulgação

Alunos participam de oficina sobre as causas

Oficinas para alunos da 
rede municipal

CORREIO SERRANO

Circuito

Regulamentação

Chamamento público

Aplicativo

Formação

Capacitação

A Secretaria de 
Proteção e Defe-
sa Civil de Nova 
Friburgo realizou, 
nesta semana, a 
primeira etapa do 
treinamento para 
voluntários e no-
vos integrantes do 
NUPDEC – Núcleo 
Comunitário de 
Proteção e Defesa Civil 
– no distrito de Amparo. A capacitação tem como objetivo 
preparar a comunidade para atuar de forma preventiva e 
eficaz em situações de risco e emergência. As aulas acon-
teceram nos dias 13 e 14 de agosto, na sede da Assamam.

A Prefeitura de São José 
do Vale do Rio Preto reali-
zará um circuito esportivo 
de inverno. Serão dispu-
tadas modalidades como 
vôlei, beach tênis, futebol 
de areia, entre outras. Os 
jogos serão no Esporte 
Clube Rio Preto, em Val-
verde.

A Câmara Municipal de 
Teresópolis aprovou o 
Proejto de Lei nº 197/25, 
que institui os Polos Gas-
tronômicos no município 
e estabelece regras claras 
para música ao vivo, ho-
rários de funcionamento 
e fiscalização de bares e 
restaurantes.

A Prefeitura de Paraíba do 
Sul, por meio da Secretaria 
de Esporte e Cultura, está 
convidando artistas, produ-
tores, espaços, associações 
e entidades culturais para 
participar da Chamada Pú-
blica da Lei Aldir Blanc. O 
encontro será realizado no 

dia 20 de agosto de 2025, às 
14h, na Casa da Cultura Prof. 
Francisco Portugal Neves, 
na Rua José Bechara Ra-
fael, no Centro. Na reunião, 
serão apresentadas infor-
mações sobre como a lei fe-
deral pode apoiar a produ-
ção cultural no município.

A Prefeitura de Cantagalo 
informou que o  o apli-
cativo Samu, para acio-
namento em casos de 
ocorrências, já está fun-
cionamento no municí-
pio. O app está disponível 
para as plataformas an-
drois e ios e pode ser inta-
lado gratuitamente.

A Secretaria Municipal de 
Educação de Levy Gas-
parian promoveu uma 
capacitação voltada aos 
profissionais do transpor-
te escolar do município. 
O objetivo é qualificar os 
profissionais que lidam 
diretamente com o trans-
porte.

Arquivo Correio da Manhã

Capacitação foi em Amparo

MPRJ e  Friburgo firmam 
acordo para zerar fila no SUS
O descumprimento do TAC implicará em multa diária de R$ 10 mil

O Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ), através da 2ª Promo-
toria de Justiça de Tutela Co-
letiva de Nova Friburgo, cele-
brou na última sexta-feira (16) 
um Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) com o Muni-
cípio de Nova Friburgo, com o 
objetivo de corrigir deficiências 
na oferta de serviços de cardio-
logia na cidade. A finalidade é 
a eliminação imediata das filas 
de espera e a regularização do 
atendimento para consultas e 
exames especializados em car-
diologia, uma área vital para a 
saúde pública.

Falha na prestação de 
serviços

O acordo foi formalizado 
em resposta a um Inquérito 
Civil que constatou graves de-
ficiências na prestação desses 
serviços. A promotoria cons-
tatou, até maio deste ano, filas 
de espera que afetavam milha-
res de pacientes, com mais de 
2,5 mil aguardando consultas 
e mais de 2 mil por exames car-
diológicos como ecodoppler, 
doppler de carótidas, holter de 
24 horas, ecocardiograma, an-
giotomografia e cintilografia 
do miocárdio.

Prazo e obrigações do 
município

O TAC estabelece um pra-
zo de dez dias para que o Muni-
cípio apresente o quantitativo 
exato da demanda reprimida. 
Em seguida, o Município terá 
120 dias para eliminar as filas 
de consultas e exames na espe-
cialidade de cardiologia, seja 
por meios próprios, convênios 

ou contratação de particula-
res, priorizando os casos de 
urgência e a classificação em 
que se encontrem os usuários, 
sem prejudicar a demanda or-
dinária. Após esse período, o 
compromisso é manter apenas 
a demanda ordinária, respei-
tando os prazos e prioridades 
estabelecidas pelos protocolos 
de saúde.

A promotora de Justiça Si-
mone Gomes de Souza ressal-
tou que trata-se de um passo 
significativo rumo à garantia 
do direito fundamental à saú-
de e à integralidade do aten-

dimento no Sistema Único 
de Saúde (SUS). “O ajuste é 
um compromisso solene com 
a vida e a dignidade dos ci-
dadãos de Nova Friburgo. As 
filas para exames e consultas 
cardiológicas são mais do que 
números, representam pessoas 
aguardando por diagnóstico 
e tratamento que podem de-
finir a qualidade e a extensão 
de suas vidas, além de preve-
nir o agravamento de quadros 
clínicos que levem à interna-
ções e à morte. O Ministério 
Público, em sua função de 
zelar pelo efetivo respeito dos 

Poderes Públicos aos direitos 
assegurados na Constituição 
Federal, não poderia se omitir 
diante de uma situação tão que 
compromete a integralidade 
do atendimento à saúde”, pon-
tuou Simone.

Descumprimento
O descumprimento de 

qualquer obrigação ou prazo 
do TAC implicará em multa 
diária de R$ 10 mil. O acordo é 
irrevogável e irretratável, visan-
do assegurar a integralidade do 
atendimento à saúde em Nova 
Friburgo

Google Maps

O TAC estabelece um prazo de dez dias para que o município apresente a demanda 

A Defesa Civil de Teresópolis 
reuniu o efetivo no Teatro Muni-
cipal para apresentar o balanço 
das principais ações e conquistas 
dos últimos meses. O encontro 
foi marcado por momentos de 
integração, reconhecimento e ali-
nhamento estratégico, reforçando 
o compromisso da equipe com a 
prevenção, a sustentabilidade e o 
bem-estar da população.

Entre os destaques apresenta-
dos está a atuação dentro do proje-
to Teresópolis Sustentável, com a 
realização da ação Reflorestar, que 
promoveu o plantio de mais de 
200 mudas de espécies nativas em 
quatro localidades estratégicas do 
município. A iniciativa contribui 
diretamente para a recuperação de 
áreas desmatadas ou ambiental-
mente vulneráveis, fortalecendo a 
preservação ambiental.

Outro avanço importante foi 
o lançamento do Plano Municipal 
de Prevenção a Incêndios Flores-
tais, voltado à mitigação de riscos 
e impactos por meio da capacita-
ção de equipes, conscientização da 
população, uso de tecnologias de 
monitoramento e articulação en-
tre instituições parceiras.

Novos núcleos 
comunitários

A capacitação comunitária 
também foi ampliada com a 
implantação de sete novos  Nú-
cleos de Proteção da Defesa Civil 
(NUPDECs), promovendo a 
organização local e fortalecendo 
a resposta preventiva nas comu-
nidades. Além disso, foram reali-
zados sete cafés itinerantes, apro-
ximando ainda mais a Defesa 
Civil da população e ampliando 

o diálogo direto com moradores 
de diferentes regiões.

Na área da educação e inte-
gração social, a autarquia realizou 
com sucesso a 1ª edição da Colô-
nia de Férias com a Defesa Civil, 
reunindo crianças entre 7 e 14 
anos em atividades lúdicas, edu-
cativas e de conscientização am-
biental, em parceria com o Parque 
Nacional da Serra dos Órgãos e 
outras instituições.

A Secretária Municipal de 
Defesa Civil, Tenente-Coronel 
BM Mariana Antunes, desta-
cou que o trabalho segue com 
foco na prevenção, na susten-
tabilidade e na construção de 
uma cidade mais resiliente.”A 
apresentação do balanço foi um 
momento de celebração e reco-
nhecimento pelo trabalho que 
temos realizado em Teresópolis. 
A Defesa Civil tem avançado 
com ações concretas em pre-
venção, sustentabilidade, capa-
citação e aproximação com a co-
munidade. Nosso compromisso 
é pautado em proteger vidas e 
fortalecer a resiliência do nosso 
município. E isso só é possível 

graças ao empenho da equipe e à 
participação ativa da população. 
Seguimos firmes, preparados e 
motivados para os próximos de-
safios”, afirmou a Coronel.

Avanços também foram re-
gistrados na área de geoprocessa-
mento, com a elaboração de ma-
pas estratégicos, identificação de 
rotas de fuga e pontos de apoio, o 
que garante mais precisão na aná-
lise de risco e maior agilidade no 
atendimento a ocorrências em 
áreas críticas.

No campo da comunicação, 
a Defesa Civil de Teresópolis in-
tensificou sua presença digital, 
alcançando mais de 900 mil vi-
sualizações nas redes sociais nos 
últimos três meses, levando in-
formações de prevenção e orien-
tações à população de forma am-
pla e acessível.

O encontro reforçou a im-
portância da atuação integrada e 
inovadora da Defesa Civil no en-
frentamento dos desafios diários, 
consolidando uma gestão pública 
cada vez mais eficiente, próxima 
da comunidade e comprometida 
com a segurança de todos.

Defesa Civil de Teresópolis 
apresenta balanço 
operacional do 1º semestre

Divulgação 

Balanço apresentou ações em diversos segmentos

A Prefeitura de Nova 
Friburgo apresentou nesta 
semana o Programa Colmeia 
de Empreendedores, inicia-
tiva que pretende ampliar a 
contratação de profissionais 
MEI (Microempreendedo-
res Individuais) para pres-
tação de serviços de manu-
tenção e pequenos reparos 
à administração pública. 
O processo será feito por 
meio da plataforma Contra-
ta+Brasil.

Segundo a organização, o 
programa permite a atuação 
em 47 atividades diferentes, 
com mais de 200 tipos de 
serviços já cadastrados. O 
objetivo é criar oportuni-
dades para profissionais au-
tônomos locais e facilitar o 
acesso da prefeitura a mão de 
obra especializada em servi-
ços rápidos e de baixo custo.

Durante o evento de lan-
çamento, foram anunciadas 
duas grandes oportunidades 
imediatas:

Reparador(a) de máqui-
nas e aparelhos de refrige-
ração e ventilação para uso 
industrial e comercial

Pedreiro(a) ou azulejista
A expectativa é que, com 

a ampliação do número de 
profissionais cadastrados, o 
município consiga reduzir 
a burocracia para a contra-
tação de serviços e, ao mes-
mo tempo, gerar renda para 
trabalhadores formais que 
atuam como MEI.

As inscrições podem ser 
realizadas por meiodo link: 
https://forms.office.com/r/
azPLBVys5S

Friburgo 
lançará 
Programa 
Colmeia
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Crefisa, BMG e Facta estão 
no topo das reclamações
Empresas de telefonia também lideram queixas de consumidores 

As empresas campeãs em 
reclamações registradas no Pro-
con (Programa de Orientação e 
Defesa do Consumidor de Volta 
Redonda) de Volta Redonda são 
bancos e instituições financeiras. 
Entre elas, a Crefisa. Motivo: 
passar informações incorretas ou 
omitir certas informações para os 
clientes. O BMG e a Facta - que 
pertence ao Banco Safra - engros-
sam a lista de queixas no órgão de 
defea do consumidor.

Na plataforma ‘Reclame 
Aqui”, a Crefisa, empresa de ser-
viços financeiros, é classificada 
como “reputação ruim”. Frequen-
temente são feitas reclamações 
de clientes justamente sobre co-
branças indevidas, juros abusivos 
e dificuldades em resolver pro-
blemas através dos canais de aten-
dimento, assim como ocorrem 
em Volta Redonda. Clientes da 
Crefisa relatam descontos exces-
sivos, falta de informações claras 
nos aplicativos e dificuldades em 
entrar em contato com a empresa 
para solucionar questões. 

Operadoras de telefonia 
como a Oi e suas divisões como 
Nio Internet e Mileto também 
são alvo de inúmeras queixas dos 
consumidores por serem empre-
sas de difícil acesso para resolução 
de problemas dos clientes. Ainda 
de acordo com o Procon, na área 
de telefonia, as operadoras Tim e 
Claro também recebem reclama-
ções constantes. 

As operadoras de telecomu-
nicações são alvo de reclamações 
desde 2023. Foram nada menos 
do que 400 mil queixas regis-
tradas no país nos últimos dois 
anos. A informação foi divulga-
da pelo jornal Extra.

A Oi afirmou, por meio de 
nota enviada ao jornal, que “vem 
trabalhando continuamente para 
a maior eficiência operacional e a 
qualidade dos serviços. De 2023 
para 2024, afirmou que registrou 
9% de redução no volume de re-
clamações. Queixas são recebidas 
pelo número 10331.

Nio - A empresa lançou o 
site www.niointernet.com.br. 
Outros canais de atendimento 
são: app Nio Fibra (disponível na 
App Store e Google Play), central 
0800-001- 1000 e WhatsApp 
(21) 3605-1000.

Empresas de Volta 
Redonda

Em relação as empresas locais, 
a Lojas Objetiva, Eskala e C&A 
deixam a desejar com relação aos 
clientes com frequência. Geral-
mente consistem em cobranças 
indevidas em cartões de crédito, 
principalmente por não informa-

rem o número correto de parcelas 
para os consumidores.

A Loja Objetiva em Volta 
Redonda fica na Avenida Ama-
ral Peixoto, assim como a Escala. 
Tratam-se de lojas de departa-
mentos, que oferecem peças de 
fabricação própria entre outras, 
com preços populares. 

Atendimento ampliado
O Programa de Orientação e 

Defesa do Consumidor de Vol-
ta Redonda (Procon-VR) am-
pliou, em meados desse ano, o 
atendimento à população. A au-
tarquia municipal, que funciona 
no bairro Aterrado, passou a 
atender também na Subprefei-
tura do Retiro.

No local, a população tem 
acesso a atendimento sobre telefo-
nia, energia elétrica, lojas e endivi-
damento, entre outros. 

Na época o o coordenador da 
Subprefeitura do Retiro, Fernan-

do Martins, disse que o governo 
municipal implantou mais um 
serviço de grande utilidade para a 
população do Retiro e da região. 
“Quero agradecer ao prefeito 
Neto por todo o apoio, juntamen-
te com João Silveira (coordenador 
do Procon-VR) e seu assessor Jú-
lio César Alves, ao César Augus-
to e ao deputado estadual Munir 
Neto”, disse o coordenador.

O atendimento do Procon-
-VR no Retiro será de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 12h e das 
13h às 17h. A Subprefeitura fica 
na Avenida Antônio de Almeida, 
nº 46, bairro Retiro. O principal 
ponto de atendimento do Procon 
fica na Paulo Leopoldo Marçal, 
no Aterrado, em Volta Redonda. 

O Correio Sul Fluminense 
está com espaço aberto para ma-
nifestação das empresas e a partir 
da próxima semana lançará uma 
coluna com o ranking de recla-
mações das empresas.

Lanna Silveira

Procon-VR registra insatisfações relacionadas às Lojas Objetiva, Eskala e C&A

entidades recebem quase R$ 600 mil 
Representantes das 32 en-

tidades beneficentes cadastra-
das no Conselho Municipal de 
Assistência Social (CMAS) e 
no Conselho de Segurança Ali-
mentar de Volta Redonda, par-
ticipantes da décima edição do 
Arraiá da Cidadania, receberam 
nesta sexta-feira (15), no auditó-
rio do Palácio 17 de Julho (sede 
da Prefeitura), os cheques com a 
verba arrecadada durante os qua-
tro dias de festa, realizada entre 
os dias 10 e 13 de julho. No total, 
foram arrecadados quase R$ 600 
mil com a venda de comidas típi-

cas no valor único de R$ 1,99. 
Além de representantes das 

entidades participantes, estive-
ram presentes na cerimônia de 
entrega dos cheques a secretária 
municipal de Assistência Social, 
Rosana Marques; o diretor-exe-
cutivo do Saae-VR (Serviço Au-
tônomo de Água e Esgoto, Paulo 
Cezar de Souza, o PC, um dos 
idealizadores e organizadores 
do evento; o deputado estadual 
Munir Neto; e o vereador Edson 
Quinto, autor da lei que colocou 
a festa no calendário de eventos 
da cidade. 

Paulo Cezar de Souza tam-
bém ressaltou a importância 
dos valores arrecadados para 
as entidades e associações. “No 
caso de algumas dessas entida-
des, o dinheiro que elas usam 
durante o ano é praticamente o 
que é arrecadado durante o Ar-
raiá da Cidadania. Esse dinhei-
ro vai ajudar muitas entidades, 
a mantê-las de pé. É o nosso ob-
jetivo, o nosso trabalho, então 
fico muito satisfeito por fazer 
parte desse grupo.” 

Para o deputado estadual 
Munir Neto, o Arraiá da Cida-

dania pode ser visto como um 
evento que tem duas finalida-
des: a primeira, que talvez seja 
a de maior visibilidade, é pro-
mover uma festa popular para 
a família, com segurança, onde 
as comidas típicas são vendidas 
a R$ 1,99. Ao mesmo tempo, 
é possível atender as entidades 
filantrópicas de Volta Redonda 
que fazem um trabalho de ex-
celência e atendem uma grande 
parcela da população.

- Ficamos muito felizes por 
entregar os cheques a essas enti-
dades - disse o deputado Munir.  

PCds: ‘diploma Cidadão’, projeto 
forma alunos no curso superior

A Prefeitura de Volta Re-
donda, por meio da Secretaria 
Municipal da Pessoa com De-
ficiência (SMPD), em parceria 
com o UGB (Centro Univer-
sitário Geraldo Di Biase), pro-
moveu na sexta-feira, dia 15, 
a cerimônia de formatura da 
primeira turma do “Diploma 
Cidadão”. O projeto, pioneiro 
no país, diplomou 25 estudan-
tes no curso superior gratuito 
de Administração, exclusivo 
para Pessoas com Deficiência 
(PCD), em solenidade no Au-
ditório Milton Carlos, na Ave-
nida Geraldo Di Biase,no cam-
pus Aterrado do UGB, às 19h.

A turma, formada por sur-
dos, deficientes físicos e vi-
suais, ingressou no UGB no 
segundo semestre de 2021. O 
“Diploma Cidadão” tem dura-
ção de quatro anos, com aulas 
presenciais no período notur-
no. Para conseguirem assimilar 
melhor as disciplinas, os estu-
dantes contam com auxílio 

de dois intérpretes de Libras 
(Língua Brasileira de Sinais), 
inclusive com aulas de reforço 
no contraturno. Em parceria 
com os professores das disci-
plinas são produzidos mate-
riais bilíngues para expor aos 
alunos de forma visual.

O projeto surgiu após a 
Secretaria da Pessoa com De-

ficiência identificar uma gran-
de de interesse de ingressar no 
ensino superior por parte deste 
público, que buscava se capaci-
tar e melhorar a sua colocação 
no mercado de trabalho.

“Dos 30 alunos que inicia-
ram o curso, 25 vão receber o 
diploma nesta sexta-feira, dia 
15. Todos merecem os para-

béns por terem ultrapassado 
barreiras e se tornado exemplos 
de perseverança”, disse o secre-
tário da SMPD, Washington 
Uchôa, lembrando que, no ano 
que vem, outros 28 estudantes 
devem se formar no mesmo 
curso e, em 2029, a terceira tur-
ma do “Diploma Cidadão”, que 
começou com 86 alunos em fe-
vereiro de 2025 se tornando a 
maior do projeto, também vai 
se formar.

-Tive a honra de participar 
da formatura da primeira turma 
do projeto “Diploma Cidadão”, 
um curso superior gratuito e 
exclusivo para Pessoas com De-
ficiência (PCD), realizado em 
parceria com o UGB. São 25 
alunos que enfrentaram muitos 
desafios, mas nunca desistiram. 
Eles provaram que, com opor-
tunidade e apoio, é possível 
realizar sonhos e transformar 
vidas - disse o prefeito Antonio 
Francisco Neto, por meio das 
redes sociais.

Redes Sociais

Neto ao lado de alunos que formaram em grau superior
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Jari de Oliveira conversa com 
moradores do Jardim Amália

Munir garante verba de 
R$ 380 mil para hospital

Pacote de R$ 3 milhões

Feirão de empregos

Mais três postos

Visita ao Detran

O deputado estadual Jari 
Oliveira vai realizar mais 
uma edição do projeto 
Deputado na sua Cidade. 
Será no Jardim Amália 
II, em Volta Redonda, na 
Rua Cristóvão Colombro, 
próximo ao ponto final 
dos ônibus. Aliás, o de-
putado protocolou um 
pedido na Alerj para que 
os serviços de emissão 
da Carteira Nacional de 

Habilitação e de Identi-
dade sejam descentrali-
zado em Volta Redonda. 
O pedido foi feito porque 
o município tem apenas 
um ponto de atendimen-
to do Detran-RJ. “O posto 
do Detran funciona em 
um shopping center da 
cidade, em local de difícil 
acesso e com cobrança de 
estacionamento aos usu-
ários”, ressaltou. 

Emenda parlamentar do 
deputado estadual Munir 
Neto (PSD), no valor de R$ 
380 mil, vai possibilitar a 
compra de um aparelho 
de anestesia com monitor 
multiparâmetros para o 
Hospital São João Batista, 
atualmente em processo 
de ampliação. A autori-
zação para a liberação da 

verba foi publicada no Di-
ário Oficial do Executivo 
do Rio, na sexta-feira (15). 
O diretor-geral do HSJB, 
o vice-prefeito Sebastião 
faria, afirmou que o equi-
pamento será fundamen-
tal para o aumento do 
número de cirurgias que 
ocorrerá com a expansão 
da unidade hospitalar. 

Munir informou ainda 
sobre outra verba para a 
Saúde. Essa, no valor de 
R$ 92 mil, e também já 
aprovada. Os recursos se-
rão usados para a compra 
de desfibriladores con-
vencionais para o Hospital 

Municipal Munir Rafull. 
As verbas fazem parte de 
uma pacote de emendas 
do deputado, que ultra-
passam R$ 3 milhões, e 
destinadas para assistên-
cia social, educação, entre 
outras áreas.

O ‘Feirão de Empregos’, 
promovido pela Aciap, 
em parceria com o Cen-
tro Universitário de Barra 
Mansa, teve a participa-
ção de 20 empresas. Fo-
ram oferecidas mais de 
1.500 vagas de trabalho. 

O evento, que teve apoio 
da prefeitura, foi no Cam-
pus da Nova UBM,  onde 
foi lançada a plataforma 
digital ‘Balcão de Empre-
gos’. O canal será um elo 
entre quem busca  em-
prego e as empresas.

O deputado pediu, por 
meio da indicação, a cria-
ção de novos postos de 
atendimento do Detran 
(Departamento Estadu-
al de Trânsito) na região 
dos bairros Retiro e San-
to Agostinho, em Volta 
Redonda, com grande 
concentração de mora-
dores e um comércio for-

te. E mais: Jari de Oliveira 
quer ainda a reativação 
do antigo posto do De-
tran, que fica localizado 
na Avenida Getúlio Var-
gas, no Centro da cidade: 
“Por causa da facilidade 
de acesso para morado-
res de todo o município”, 
explicou o deputado es-
tadual Jari. 

O deputado estadual vi-
sitou o posto do Detran 
no Park Sul, em Volta Re-
donda, na sexta-feira, 15, 
para conversar com os 
usuários e ver a situação 
de perto. “A gente cons-
tatou que muitas pesso-
as sofrem para conseguir 
chegar ao local através do 
transporte público, tendo 

que pegar muitas vezes 
dois ônibus para ir e dois 
para voltar. É fora de mão 
realmente. O Detran pre-
cisa adotar medidas para 
facilitar a vida da popula-
ção”, acrescentou o par-
lamentar, que entregou 
a Indicação Legislativa, à 
Assembleia do Rio de Ja-
neiro, na semana passada.

Divulgação/ACS

Divulgação/ACS

Jari promove ediçãxo do ‘Deputado na sua cidade’

Munir Neto consegue emendas para Volta Redonda

POR SONIA PAES
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Sine abre novo processo 
seletivo em Valença

Sine oferece vagas de 
emprego na região

Vagas em Porto Real

Vaga em academia de VR

Vaga em empresa de VR

Vagas pela CDL em Volta Redonda

A Prefeitura de Valen-

ça divulga novas vagas 

de emprego no Sine. As 

oportunidades são para 

os cargos de: Magarefe, 

Motofrentista, Serralhei-

ro, Torneiro mecânico, 

Operador de máquina 

CNC (tornos), Técnico em 

segurança do trabalho, 

Salgadeira, Empregada 

doméstica e Vendedora 

externa/freelancer. Tam-

bém haverá seleção para 

Jovem Aprendiz (17 a 24 

anos) e priorização de 

candidatos PCD. O aten-

dimento no Sine é reali-

zado somente de forma 

presencial, de segunda 

a sexta-feira, das 9h às 

16h45. Para se candidatar, 

é necessário apresentar 

RG, CPF, carteira de tra-

balho e currículo profis-

sional atualizado.

O Sine Volta Redonda ofe-

rece vagas de emprego 

para as seguintes áreas: 

Vendedor, Operador de 

Caixa, Operador de Loja e 

Estoquista (seleção conjun-

ta); Montador de Andaime, 

Pintor e Ajudante de Obras 

(seleção conjunta); e Ven-

dedor Interno. O primeiro 

bloco de cargos exige En-

sino Médio completo. O 

segundo bloco, exclusiva-

mente masculino, exige al-

guma formação em Ensino 

Fundamental e Médio. O 

último cargo exige Ensino 

Médio completo e domínio 

em pacote Office e serviços 
de E-commerce. Todos os 

cargos da seleção exigem 

experiência em CTPS.

O Sine Porto Real também 

abriu vagas para o cargo 

de Operador de Produ-

ção. Os candidatos devem 

ter pelo menos 18 anos, 

Ensino Médio completo 

e experiência prévia em 

indústria. Os interessados 

nos processos seletivos do 

Sine devem comparecer 

à sede das respectivas ci-

dades, levando documen-

tos de identificação (RG e 
CPF), carteira de trabalho, 

título de eleitor e certifica-

do de reservista.

A Konnen Unidade Santo 

Agostinho abriu processo 

seletivo para vaga de es-

tágio. Os candidatos pre-

cisam ser estudantes de 

Educação Física (bacharel 

para Musculação e Funcio-

nal). O horário de trabalho 

será de segunda à sexta, 

das 16h às 21h, e sábado 

em escala rotativa. Os cur-

rículos devem ser enviados 

para o e-mail: vemserkon-

nen@gmail.com.

A empresa Nacional RH 

oferece vagas de empre-

go em Volta Redonda 

para os cargos de Vende-

dor Interno Junior, Opera-

dor de Caixa e Operador 

de Grua. A primeira vaga 

exige CNH B, experiência 

prévia e conhecimento 

em SAP e Pacote Office. 
A segunda exige Ensino 

Médio Completo e a ter-

ceira exige experiência 

prévia. Os interessados 

devem se candidatar pelo 

site https://nacionalrh.se-

lecty.com.br. Para mais 

informações sobre salá-

rios, benefícios e escalas, 

o contato pode ser feito 

pelo e-mail: curriculo.vr@

nacionalrh.com.br.

A CDL anuncia vagas de 

emprego em Volta Redon-

da para os cargos de: Mo-

torista de Entrega, Aten-

dente e Balconista. As duas 

primeiras são para traba-

lhar na loja Sete Mares; a 

de Motorista exige aptidão 

para carregar mercadorias 

pesadas e CNH categoria 

B, enquanto a de Atenden-

te exige experiência prévia 

na função. Os currículos 

devem ser enviados para o 

e-mail: feitosacomerciode-

pescados@hotmail.com.

br.A de Balconista é para 

a loja Shopp Tintas e exige 

experiência na função. O 

currículo deve ser enviado 

ao e-mail: aterradoshopp-

tintas@hotmail.com.

Davi Pinheiro/Governo do Ceará

Divulgação

Vagas também são para Jovem Aprendiz

Inscrição pode ser feita na sede do Sine 

‘Moda circular’: a criação de 
um guarda roupa sustentável 
Bazares e confecção própria se popularizam entre consumidores

Por lanna Silveira

Em meio a alta sazonalida-
de das tendências, a indústria 
da moda promove uma alta 
rotatividade nos guarda roupas 
do consumidores, incentivando 
a compra constante de novas 
peças para se manter alinhado 
com os estilos mais popula-
res. Tudo isso configura a “fast 
fashion” – modelo de consumo 
que registra impactos negativos 
no meio ambiente.

Um relatório da Global 
Fashion Agenda denuncia que, 
nos últimos anos, mais de 92 
milhões de toneladas de resí-
duos têxteis foram descartadas 
mundialmente. Projeta-se que, 
na próxima década, esse número 
aumente em mais de 60%. No 
Brasil, o índice chega a quatro 
milhões, segundo levantamen-
to da Associação Brasileira de 
Empresas de Limpeza Pública e 
Resíduos Especiais. Como mui-
tas peças são feitas com materiais 
que demoram séculos para se de-
compor, os descartes se acumu-
lam como “lixos” – como é visto 
no chamado “Lixão do Atacama”, 
em um deserto chileno, que re-
cebe o despejo ilegal de cerca de 
39 mil toneladas de roupas todo 
ano. Parte dos descartes são das 
grandes produtoras têxteis, que 
precisam encontrar um destino 
para peças não compradas. 

O impacto ambiental da 
moda se tornou um dos tópicos 
principais na discussão sobre 
sustentabilidade, o que mudou 
o perfil de consumidores ante-
nados à causa. Isso permitiu que 

lojas que promovem a “moda cir-
cular”, como bazares e brechós, se 
popularizassem entre o público e 
transcendessem o formato físico, 
marcando presença forte no mer-
cado virtual.

Para Letícia Oliveira, que 
frequenta lojas de desapegos há 
mais de dez anos, o maior atra-
tivo dos bazares são os preços, a 
qualidade dos tecidos das peças 
encontradas e a garantia de um 
guarda-roupa diferenciado, que 
foge da padronização das lojas de 
departamento.

Apesar de também gostar 
de comprar em brechós online, 
Letícia prefere buscar bazares 
beneficentes, que utilizam os 
valores das vendas para arreca-
dar financiamento a instituições 
que apoiam diversas causas. Um 
dos mais visitados por ela é o 
“Bazar Late & Mia”, atrelado a 
ONG de mesmo nome, em Bar-
ra Mansa. Letícia criou também 
o hábito de divulgar a sua rotina 
de “garimpos” nas redes sociais, 
mostrando os locais que visita e 
as peças que encontra. O objeti-
vo é orientar as pessoas que pe-
dem ajuda para achar novas lojas 
e trazer visibilidade a causa dos 
bazares beneficentes.

Para Letícia, priorizar o con-
sumo circular é uma forma de 
mudar o modo como as pessoas 
escolhem o que vão vestir, dire-
cionando o olhar a aspectos que 
vão além da beleza e da tendên-
cia e ajudando a impedir, mesmo 
que em pequena escala, o des-
cartes têxtil em massa. “Hoje em 
dia (a fast fashion) vende quilos 
de roupas de plástico pra gente, 

enquanto a gente acha peças de 
qualidade excelente num preço 
muito melhor nos brechós e ba-
zares”. Para quem tem interesse 
em começar a engajar na moda 
circular mas não sabe como co-
meçar, Letícia incentiva a busca 
por recomendações em redes 
sociais, como o Tik Tok e o mar-
ketplace do Facebook, além de 
bazares próximos ao local de 
moradia, ressaltando que muitos 
centros religiosos possuem baza-
res próprios. Ela enfatiza, ainda, 
que é importante se desprender 
de crenças comuns de que as rou-
pas usadas não têm qualidade ou 
podem passar “energias negati-
vas” a quem as usam.

- Tem que ter coração aberto 
e um pouquinho de paciência 
porque nem todo lugar vai estar 
arrumadinho igual loja. Mas ga-
ranto que dá pra achar ouro!”

Produção própria 
Outra forma de unir a moda 

à sustentabilidade é por meio 
da confecção própria de peças, 
utilizando materiais que já es-
tão a sua disposição. Uma das 
técnicas mais populares nesse 
sentido é o “upcycling”, que 
consiste na transformação de 
uma peça já existente em outra, 
trazendo uma nova estética e 
funcionalidade a ela.

Gabriela Alves, moradora de 
Volta Redonda, começou sua 
relação com o upcycling quando 
teve a ideia de usar uma fantasia 
para um evento temático. “Que-
ria me vestir de palhaça e pensei: 
já tenho um monte de roupa 
meio colorida aqui. E se eu tentar 

trabalhar com isso? Fiz uns aces-
sórios, fiz a roupinha e percebi 
que realmente dava pra eu mes-
ma fazer isso. Não parei desde 
então”, conta.

Rayssa Amorim, também 
de Volta Redonda, começou no 
upcycling por volta de 2013: ini-
cialmente, adicionando peque-
nos detalhes em roupas e, após 
começar a frequentar brechós, 
engajando na transformação e re-
formulação total das peças. Para 
ela, o atraente da prática é conse-
guir sentir que aquela roupa pas-
sou a ter mais valor após sofrer 
sua intervenção criativa. “São pe-
ças que, geralmente, já enjoei de 
usar e acabam voltando pro meu 
dia a dia, tirando a necessidade 
de comprar peças novas.”

Tanto Gabriela quanto Rays-
sa apresentam propostas estéticas 
e criativas diferenciadas em suas 
peças, entendendo no upcycling 
uma maneira de expressar sua 
identidade e criatividade e usan-
do modelos dificilmente encon-
trados em lojas convencionais.

Ambas afirmam que, após 
começarem a confeccionar por 
conta própria, passaram a ana-
lisar a indústria da moda dentro 
de uma nova perspectiva e valo-
rizam, cada vez mais, o consu-
mo que foge da fast fashion. 
Para Gabriela, o contato com 
a prática da produção têxtil a 
tornou mais consciente sobre 
o valor de uma peça de roupa, 
a força de trabalho necessária 
para criá-la e sobre como a mão 
de obra das roupas vendidas a 
preços baixos não é devidamen-
te recompensada. 

Lanna Silveira

Bazares e brechós evitam descartes e oferecem preços mais acessíveis

O projeto cultural itine-
rante Palco Sobre Rodas segue 
em 2025 levando arte e entre-
tenimento gratuito a diversos 
bairros de Volta Redonda, com 
70 apresentações previstas até 
4 de dezembro. Neste mês de 
agosto, a programação passará, 
a partir da próxima semana (de 
18 a 28), pelos bairros Jardim 
Normândia, Coqueiros, Nova 
Primavera, Jardim Tiradentes, 
Ilha Parque, Santa Rita do Za-
rur, São Cristóvão e Jardim Bel-
monte, sempre com espetácu-
los de teatro infantil e juvenil, 
palhaços, malabares, mágicos, 
shows musicais e outras atra-
ções para todas as idades.

Tendo realizado sua estreia 
em julho, no Eucaliptal, o Palco 
Sobre Rodas está na sua terceira 
temporada, mantendo o com-
promisso de descentralizar a 
cultura, levando diversão e arte 
a moradores de bairros mais 
distantes do Centro da cidade. 

As apresentações ocorrem de 
segunda a quinta-feira, das 19h 
às 22h, em espaços públicos 
como praças, quadras e ruas.

Após 50 apresentações 
na temporada de 2023 e 80 
em 2024, a edição deste ano 

conta com o patrocínio da Se-
cretaria de Estado de Cultura 
e Economia Criativa – por 
meio da lei de incentivo à cul-
tura – e da Light, com apoio 
da Prefeitura de Volta Redon-
da e realização da Viraliza 

Comunicação e Blog Minuto 
Cultural.

Programação de 
agosto
 18/08 (segunda-feira) – Jardim 
Normândia (praça principal);
 19/08 (terça-feira) – Co-
queiros (Rua Jorge Caetano Ci-
monato, quadra de esportes);
 20/08 (quarta-feira) – Nova 
Primavera (praça na Rua Pon-
ciano);
 21/08 (quinta-feira) – Jar-
dim Tiradentes (praça da 
Rua 835);
 25/08 (segunda-feira) – Ilha 
Parque (praça principal);
 26/08 (terça-feira) – Santa 
Rita do Zarur (Núcleo Passa 
Quatro);
 27/08 (quarta-feira) – São Cris-
tóvão (Praça João Balbino, Av. 
Francisco Evangelista Delgado);
 28/08 (quinta-feira) – Jar-
dim Belmonte (Rua Cecília 
Meirelles).

Palco Sobre Rodas 2025 inicia nova 
programação em Volta Redonda

 Secom/PMVR

Projeto cultural itinerante oferece 70 apresentações
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Pesquisa Arrow revela divisão 
sobre punições a Moraes e Lula 

como culpado por taxações
Com 2.026 entrevistas realizadas em todo o Estado, a pesquisa utilizou IA na 

coleta e análise dos dados, cruzando informações com IBGE e PNAD 

Levantamento ex-
clusivo da Arrow 
Pesquisa de Mer-
cado, com aplica-
ção de Inteligência 

Artificial na coleta e análise dos 
dados, além de cruzamentos 
com bases oficiais do IBGE e 
PNAD, mostra que os eleito-
res fluminenses estão divididos 
quanto às sanções impostas 
pelos Estados Unidos ao minis-
tro Alexandre de Moraes. Para 
48,2% as punições são justas, 
enquanto 51,8% discordam.

Já em relação às taxações 
dos EUA ao Brasil, o ex-presi-
dente Lula é apontado como 
maior responsável por 46,5% 
dos entrevistados, seguido de 
Bolsonaro, citado por 39,7%. 
Outros 7,4% responsabilizam 
ambos, e 6,3% não culpam ne-
nhum dos dois.

A pesquisa ouviu 2.026 
eleitores em todo o Estado e na 
Capital, entre os dias 11 e 12 de 
agosto, com margem de erro de 
±2,18 pontos percentuais e ní-
vel de confiança de 95%.

O estudo, inédito no Rio de 
Janeiro, reforça como o uso de 
IA aplicada à opinião pública 
amplia a precisão dos resulta-
dos e evidencia a polarização 
política persistente no Estado.

Composição das áreas 
na capital 

O levantamento dividiu a 
capital fluminense em dez zo-
nas de pesquisas:
 Central - Méier, Rocha, 
Engenho Novo, Jacaré, Jacare-
zinho, Riachuelo, Cachambi, 
Lins de Vasconcelos São Fran-
cisco Xavier, Sampaio, Todos 
os Santos, Engenho de Dentro, 
Água Santa, Encantado, Pie-
dade, Abolição, Pilares, Cam-
pinho, Quintino, Engenheiro 
Leal, Cascadura, Vaz Lobo, Tu-
riaçu, Rocha Miranda, Honó-
rio Gurgel, Osvaldo Cruz, Ben-
to Ribeiro, Marechal Hermes.
 Barra da Tijuca e Recreio 
- Barra da Tijuca, Recreio, Var-
gem Grande, Vargem Pequena, 
Camorin, Itanhangá, Joá.
 Grande Campo Grande - 
Campo Grande, Santíssimo, 
Senador Vasconcelos, Inhoaí-
ba, Cosmos.
 Grande Bangu - Bangu, Vila 
Militar, Deodoro, Realengo, 
Campo dos Afonsos, Jardim 
Sulacap, Padre Miguel, Maga-
lhaes Bastos, Senador Câma-
ra, Gericinó, Vila Kennedy, 
Jabour.
 Grande Jacarepaguá - Jaca-
repaguá, Rio das Pedras, Gardê-
nia, Cidade de Deus, Freguesia, 
Taquara, Tanque, Pechincha, 
Praça Seca, Vila Valqueire, 
Curicica, Anil.
 Grande Santa Cruz - Gua-
ratiba, Paciência, Santa Cruz, 
Sepetiba, Guaratiba, Pedra de 
Guaratiba, Barra de Guaratiba.
 Grande Tijuca - Tijuca, Vila 
Isabel, Rio Comprido, Anda-
raí, Grajaú, Santa Teresa, Cen-
tro, Catumbi, Maracanã, Praça 
da Bandeira, Estácio, Lapa.
 Leopoldina - Portuária, São 
Cristóvão, Caju, Ilha do Go-
vernador, Ramos, Inhaúma, 
Olaria, Complexo do Alemão, 
Maré, Bonsucesso, Higienópo-
lis, Maria da Graça, Del Casti-
lho, Manguinhos, Engenho da 
Rainha, Cavalcanti.
 Litorânea - Ipanema, Le-
blon, Humaitá, Botafogo, Fla-

mengo, Copacabana, Leme, 
Lagoa, Catete, Largo do Ma-
chado, Laranjeiras, Gávea, Cos-
me Velho, Jardim Botânico, 
Rocinha, Vidigal, Urca e São 
Conrado.
 Norte - Penha, Penha Cir-
cular, Vila da Penha, Vista 
Alegre, Irajá, Pavuna, An-
chieta, Barros Filho, Costa 
Barros, Brás de Pina, Cordo-
vil, Jardim América, Vigário 
Geral, Coelho Neto, Acarí, 
Colégio, Parque Columbia, 
Ricardo de Albuquerque, Pa-
rada de Lucas, Guadalupe, 
Tomás Coelho.

Composição das áreas 
no Estado

O levantamento dividiu o 
território fluminense em dez 
zonas de pesquisas, excluindo a 
capital:
 Baía da Ilha Grande - Angra 
dos Reis, Paraty, Mangaratiba.
 Baixada I - Nilópolis, São 
João de Meriti, Duque de 
Caxias, Magé.
 Baixada II - Mesquita, Nova 
Iguaçu, Belford Roxo, Queima-

dos, Seropédica, Itaguaí, Japeri.
 Baixada Litorânea - Ararua-
ma, Armação de Búzios, Ar-
raial do Cabo, Cabo Frio, Casi-
miro de Abreu, Iguaba Grande, 
Rio das Ostras, São Pedro da 
Aldeia, Saquarema.
 Centro-Sul - Areal, Co-
mendador Levy Gasparian, 
Engenheiro Paulo de Frontin, 
Mendes, Miguel Pereira, Pa-
raíba do Sul, Paty do Alferes, 
Sapucaia, Três Rios, Vassouras, 
Paracambi.
 Leste Fluminense - Itaboraí, 
Maricá, Niterói, São Gonçalo, 
Tanguá, Rio Bonito, Silva Jar-
dim.
 Médio-Paraíba - Barra do 
Piraí, Barra Mansa, Itatiaia, 
Pinheiral, Piraí, Porto Real, 
Quatis, Resende, Rio Claro, 
Rio das Flores, Valença, Volta 
Redonda.
 Noroeste - Aperibé, Bom 
Jesus do Itabapoana, Cambu-
ci, Italva, Itaocara, Itaperuna 
Laje de Muriaé, Miracema, 
Natividade, Porciúncula, San-
to Antônio de Pádua, São José 
de Ubá, Varre-Sai.

 Norte - Campos de Goytaca-
zes, Carapebus, Cardoso Mo-
reira, Conceição de Macabu, 
Macaé, Quissamã, São Fidélis, 
São Francisco de Itabapoana, 
São João da Barra
 Serrana - Bom Jardim, 
Cantagalo, Carmo, Cordei-
ro, Duas Barras, Macuco, 
Nova Friburgo, Petrópolis, 
Santa Maria Madalena, São 
José do Vale do Rio Preto, 
São Sebastião do Alto, Sumi-
douro, Teresópolis, Trajano 
de Moraes, Cachoeiras de 
Macacu, Guapimirim.

Detalhamento na 
capital

Pergunta 1: Você acha 
justas as punições impostas 
pelos Estados Unidos ao mi-
nistro Alexandre de Moraes?
 Zona Central - 13,42% jus-
tas e 16,55% não justas
 Grande Campo Grande - 
10% justas e 7,82% não justas
 Grande Bangu - 10,79% jus-
tas e 10,57% não justas
 Grande Jacarepaguá - 
10,53% justas e 9,66% não 

justas
 Grande Santa Cruz - 7,11% 
justas e 7,82% não justas
 Grande Tijuca - 6,05% jus-
tas e 6,44% não justas
 Leopoldina - 6,84% justas e 
11,72% não justas 
 Litorânea - 10,26% justas e 
12,18% não justas
 Norte - 15,26% justas e 
10,34% não justas
 Barra da Tijuca e Recreio - 
9,74% justas e 6,90% não justas 

Pergunta 2: Quem você 
considera o maior culpado 
pelas taxações impostas pelos 
Estados Unidos ao Brasil?
 Zona Central - 13,62% cul-
pam Lula; 18,09% culpam Bol-
sonaro; 14,71% nenhum deles; 
7,41% culpam ambos
 Grande Campo Grande - 
10,22% culpam Lula; 7,24% 
culpam Bolsonaro; 8,82% ne-
nhum deles; 11,11% culpam 
ambos
 Grande Bangu - 11,46% cul-
pam Lula; 8,88% culpam Bol-
sonaro; 11,76% nenhum deles; 
11,11% culpam ambos
 Grande Jacarepaguá - 
11,46% culpam Lula; 10,86% 
culpam Bolsonaro; 8,82% ne-
nhum deles; 1,85% culpam 
ambos
 Grande Santa Cruz - 7,12% 
culpam Lula; 8,22% culpam 
Bolsonaro; 2,94% nenhum de-
les; 3,70% culpam ambos 
 Grande Tijuca - 6,50% cul-
pam Lula; 7,24% culpam Bol-
sonaro; 5,88% nenhum deles; 
1,85% culpam ambos
 Leopoldina - 5,26% culpam 
Lula; 11,51% culpam Bolso-
naro; 8,82% nenhum deles; 
22,22% culpam ambos
 Litorânea - 8,98% culpam 
Lula; 14,47% culpam Bolsona-
ro; 17,65% nenhum deles; 11 
,11% culpam ambos
Norte - 14,86% culpam Lula; 
7,24% culpam Bolsonaro; 
11,76% nenhum deles; 22,22% 
culpam ambos
 Barra da Tijuca e Recreio 
- 10,53% culpam Lula; 6,25% 
culpam Bolsonaro; 8,82% não 
culpam nenhum deles; 7,41% 
culpam ambos.

Detalhamento no 
Estado 

Pergunta 1: Você acha 
justas as punições impostas 
pelos Estados Unidos ao mi-
nistro Alexandre de Moraes?
 Baixada I - 15,75% conside-
ram justas e 16,61% não justas
 Baixada II - 20,44% conside-
ram justas e 17,92% não justas
 Leste Fluminense - 17,76% 
consideram justas e 23,13% justas
 Médio-Paraíba - 8,88% con-
sideram justas e 8,96% conside-
ram justas
 Norte - 7,37% consideram 
justas e 9,77% não justas
 Serrana - 10,55% conside-
ram justas e 9,28% não justas
 Centro-Sul - 2,35% conside-
ram justas e 4,23% não justas
 Noroeste - 3,52% conside-
ram justas e 2,12% não justas
 Baixada Litorânea - 10,39% 
consideram justas e 5,86% 
não justas
 Baía da Ilha Grande - 3,02% 
consideram justas e 2,12% 
não justas

Pergunta 2: Quem você 
considera o maior culpado 
pelas taxações impostas pelos 
Estados Unidos ao Brasil?
 Baixada I - 14,55% culpam 
Lula; 19,28% culpam Bolso-
naro; 14,47% nenhum deles; 
9,21% culpam ambos
 Baixada II - 21,93% culpam 
Lula; 17,22% culpam Bolso-
naro; 17,11% nenhum deles; 
26,32% culpam ambos
 Leste Fluminense - 17,83% 
culpam Lula; 22,62% culpam 
Bolsonaro; 23,68% nenhum 
deles; 22,37% culpam ambos
 Médio-Paraíba - 8,81% cul-
pam Lula; 9,00% culpam Bol-
sonaro; 6,58% nenhum deles; 
10,75% culpam ambos
 Norte - 7,58% culpam Lula; 
9,77% culpam Bolsonaro; 
10,53% nenhum deles; 5,26% 
culpam ambos
 Serrana - 11,27% culpam 
Lula; 9,00% culpam Bolso-
naro; 6,58% nenhum deles; 
7,89% culpam ambos
 Centro-Sul - 3,07% culpam 
Lula; 3,60% culpam Bolso-
naro; 5,26% nenhum deles; 
5,26% culpam ambos
 Noroeste - 2,46% culpam 
Lula; 2,31% culpam Bolso-
naro; 2,63% nenhum deles; 
13,16% culpam ambos
 Baixada Litorânea - 9,02% 
culpam Lula; 5,40% culpam 
Bolsonaro; 9,21% nenhum de-
les; 5,26% culpam ambos 
 Baía da Ilha Grande - 3,48% 
culpam Lula; 1,80% culpam 
Bolsonaro; 3,95% nenhum de-
les; 2,63% culpam ambos.

Faixa Etária
 18–24 anos: 1,53%
 25–34 anos: 10,66%
 35–44 anos: 13,82%
 45–59 anos: 38,99%
 60–69 anos: 22,80%
 70+ anos: 12,19%

Grau de instrução
 Ensino Fundamental: 39,26%
 Ensino Médio: 44,94%
 Ensino Superior: 15,70%
 Não informado: 0,11%

Renda familiar mensal 
 Até R$2.000: 31,00%
 R$2.000 a R$3.000: 20,20%
 R$3.000 a R$5.000: 21,50%
 R$5.000 a R$10.000: 17,80%
 Mais de R$10.000: 9,60%

Rosinei Coutinho - STF

A maioria dos entrevistados discorda das punições ao ministro Alexandre de Moraes
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Entrevistados consideram o presidente Lula culpado pelo tarifaço de Trump 


